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Tulga-se; geralmente, em Portu- 
ai que reclamar economias na 
ministração publica é méro pla- 
mismo, isto é, musica celestial a 
e não correspondem realidades 
lectivas. 

Pensa-se assim, por duas ra- 
Ros + : r 

* — Porque se contrahiu por 
| fórma o habito de desperdiçar | 
imheiro, de servir afilhados politi- 
je de crear clienfella que pazvce 
mpossivel travar a marcha n'esse 
ala) caminho para a voragem finan- 
bg fo Porque, tudo se anarchisou 
pr tal fórma em Portugal, politica, 
moral o financeiramente, que não 
à julga possivel implantar qualquer 
pforma que traduza sacrificio, 
pnegação. ordem nas finanças e 
ips costumes. 

"E porque assim se pensa é por, 
ne tresloucadamente se procede, 
ndos nós vamos sentindo os crueis 
Eibios d'essa série infinda de desa- 


our 


in e nos prejudicam e nos dJes- 


tê 
vtd 


ibysmo.. A : 

| Grau-Bretanha, por exemplo, 
mal vira, ha tempos, diminuirem 
ensivelmente as receitas publicas, 
ntimôu os diversos ramos qe sar-vI- 
os administrativos a reduzirem os 
seus pedidos de dotações, para o Es- 
ado poder realisar uma economia 
je 113.000 :000 de libras esterlinas, 
julgada indispensavel para equili- 
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O que succedeu?. | 

“Tratou-se, desde logo, de fazer 
ronomias não podiam ir além de. 
(2.000 :000: de libras. , a 
Acham, por acaso, os nossos lei-. 
ares portuguezes que se desisfiu do 
sroposito formal" em que se estava? 

Nada disso! 

+ PsCUerDO reconheceu que as re- 
dueções daS despezas eram insuff- 
cientes e ordenou que as despezas 
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A flo da ES 
À Carélia do Este 
“SÉ vi e ' R 
DR E o “ e - 
Re . DA PRATA p 
E À lusta pela liberdade 
* No ainda grande império da Rus-. 
gia estão accesas luctas infestinas, 
Dra o Este, ora O Sul, ora o Norte, 
tentam libertar-se da. eruel oligar- 
chia dos bolchevistas, a caricatura 
de toda e qualquer democracia. Os 
povos europeus ouvem fallar des- 
sas lu Es. “mas, embora o resulta- 
prsç fad e E 


| je-essas luctas já 


na 


no-0 desejo de 
não atrahem a attenção. 
*Apetar d'isso, quero contar sos 
leitores como alguns filandezes que, 
por causa das crcumstanciaks his- 
foricas não se uniram à Finlandia, 
encetaram uma lucta de morte pe- 
Ja sua liberdade e vida nacional. 

Peço aos leitores que - sigam 
muito loúge, até ao norte, às frontei- 
ras da minha popria patria, a Fin- 
landia, onde brilha: n'este momento 
go da guerra. 
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“A fronteira do Este da Finlandia 
para a Russia não é ao inesmo tem- 
a fronteira da nacionalidade. Os 
carelianos, que occupam o lado éste 
da fronteira, isto é, do tado da Rue- 
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tronteiras. Já nos seculos XII e 
XII a actual Finlandia foi unida ao 
veino da Suecia e d'este modo adqti- 
iu uma cultura nccidental. Os fin- 
laridezes que habitam do lado éste 
“da fronteira, os carelianos, tunda- 
rárh-a principio um: grande Estado 
autonomo até que mais tarde, no 
“seculo XIV, foi annexado ao impe- 
rio da Russia. y 

—0-paiz, a Carélia do. éste, onde 
nos juctam agora pela li- 
perdade, está situado aproximada- 
dente entre os 61º e 67º de latitude 
morte é 2936" e 36º30" longitude a W 
ds Greenwich. As principaes fron- 
feiras são: a éste a Finlandia, so 
a | Syvarinjoki (Svir), à oéste 
Aanisjarvi e Vienanmeri, ao norte 
o mar glacial arctico. Tem uma Su- 
perficie de cerca de 136 :300 kilome- 
tros .quadrados, isto é vez e meia 
maior que a Republica de Portugal, 
mas os habitantes d'esse territorio 
não ultrapassam a cifra de 250 :000 
Por conseguinte é uma região muito 

co populasa. 

E isior a admiração que se deve 
velar à perseverança com que este 
Fovo soube guardar a sua naciona- 
lidade, mesmo nas mais diíficeis cir- 
cumstancias. A lingua russa, que 
nada tem de commaum com a lin- 
“tua fiuneze, foi durante seculos à 
lifigua official. As auctoridades não 
ermpregaram senão esta lingua: 
praficava-se o culto em russo e es- 
a lingua foi empregada para o en- 
sho nas escolas. E quando os caré- 
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“Folhetim D'O conemercio do Porto 
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"No domingo de tarde z snr.* Or- 
&onville compareceu no oratorio das 
imãs de S. Vicente. Era acompanha- 
fa da neta. 
* Tinham-lhes sido reservados loga- 
és especiaes. Entre as numerosas 
fonvidadas occupavam a mesma fila. 
Ão principiar a solemnidade, o orgão 
*0cou uma entrada e depois uma voz 
Pura entoou o O Salutaris. 
Fernanda estremeceu, e ergueu 0s 
Olhos para o pequeno coro. Viu uma 
idrma fragil, uma figura miuda emo- 
Têna, com immensos olhos pretos, 
E9b um chapeo ornado com um gran- 
fo laço de fita, e devia ter feito um 
Esiorço sobre si mesma a fim de £s 
e liar para 0 altar. 
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sia, são tambem finlandezes, fallam 
a mesma hi a- que nós. Os acon- 
fecimentos historicos demarcaram | P 


“ANNO LXVIII--NUMERO 


Pç do Mirando, MS. Carai o E. $. Carga 
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jo dnccão, administração, composição e Improssão 
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publicas soffressem uma diminui 
de 100.000 :000 de libras. gi 


se bem o ordenou, melhor se 


preparou para serem immediata 
formalmente executadas as suas 
determinações. 


> 


ea 


Creou-se, desde logo, uma com- 


missão especial, não P 
poeira aos olhos do publico, ou-para 
como .costuma 
succeder em Portugal, mas 
realisar trabalho effectivo e profi- 
cuo. 
Ficou sendo chamads Commis- 
são das Economias e os seus traba- 
lhos vão sendo conhecidos e devida- 
mente apreciados. 
“Foram publicados agora os dois 
primeiros relatorios da Commissão 
de Economias. Denunciam econo- 
mias feitas na 
75.061:875 libras, o que em tempos 
normaes quereris dizer uns 400 :000 
contos de réis e, ao cambio actual, 
Paura tera a mais de 3.750 :000 con- 
os! 
Espera-se que não tarde terceiro 
relatorio da Commissão de Eco- 
ucção de 


empatar 


nomias 

22.000 :000 de libras. . 
|. Se se tenfasse em Portugal rea-' 
lisar córtes parecidos nas despezas 
publicas, de todos os lados surgi- 
riam vozes a reclemar que carece- 
ram de gastar com a marinha de 
guerra porque da armada vieram 
as nossas mais gloriosas tradições. 
Que é conveniente ter um aguerri- 
do exercito, porque vastos territo- 
rios nos cumpre defender, pelo mun- 
do além. | 


soluções, 


com uma red 


Etc., etc. 


à 


disso. ; 
k Cortou nas déspezas da marinha 
21 milhões de libras, nas do exercito. 
20.197 :800, nas da aviação 5.550 :000 
e assim por diante. - w 
E' que a Gran-Bretanha prende- 
se com pequenas coisas: 
A Prende-se com contas e orçameh- 
OE. E . 3 = 
Em Portuga 
sas minharias. 
-" E' gastar. gastar 
muito! * <=. 

"E cara alegre, porque tristezas 
não pagam dividas"... 


tranquilamente 


anos, coagidos pela sua nacionali- 
dade despertada, fundavam institu- 
tos em que a lingua do ensino era a 
fiuneza, essas obras eram interdi. 
ctas é os fundadores d'essas escolas 
começaram a ser perseguid | 
“O povo da Carélia soffreu cruel- 
mente durante o ( 
ceu ao imperio da Russia, Da Rus- 
sia nunca receberam mais do que a 
oppressão, E sem queixumes sof- 
freu tudo e tudo-supportou. 
liano ama.a paz, está 
Mhar a vida com um ardno traba- 
lho. A Jucta do povo caréliano con- 
tra uma natureza estéril educou-o. 
pôde solfrer pacífica e | 
tranqu ite à oppressão dó go- 
verno dós seus funccionarios., . 
Que foi então que forçou esse po- 
vo, que vive nas mais simples econ- 
demnações, a pegar em armas? E' 
preciso lembrar florestas sem cami- 
nhos e uma extensão de muitas 
centenas de kilometros separam 
mnitas vezes as communas unas 
das outras, que as condições so- 
ciaes são as mais simples e que'a ci- 
vilisação está no seu principio. An- 
tes que um povo, que vive n'um tal 
paiz e em taes condições, antes que 
elle pegasse em armas é preciso que 
a taça do seu soffrimento tenha 
transbordado. E eis o que verdadei- 
ramente sucecedeu na Carélia. 

A Carélia sufíoca agora sob um 
tal terror e sob uma tão pesada op- 
ressão dictatorial como, mesmo 
durante os mais duros tem 
poderio do czar, ella nada soífreu de 
similhante, As casas são desvalori- 
sadas e destruidas. O povo da Caré- 
lia do éste é pobre; gente rica não 
existe; apesar d'isso, os bolchevis- 
tas que se dizem os representantes 
do proletariado roubam as ultimas 
probabilidades de vida. Perseguem 
as mulheres por causa dos homens. 


iraportancia de 


Inglaterra. não quiz saber 
= “q à o 


] não se desce a es- 


sempre, gastar 


idos. . 


o que perten- 


habituado 


ara lahçar 


para 


O caré- 
sa 


s do 


Violam é querem destruir comple- 
tamente tudo o que o povo carélia- 
no, geração após geração, teve co- 


mo 


sagrado. 


Os homens são obrigados a con- 
servarem-se longe das suas casas 
fugindo aos inimigos que, á manei- 
ra dos bandos de salfeadores, circu- 
lam por todas as aldeias carélianas. 
A fome é terrivel; o musgo, a pa- 
lha e as cascas das arvores servem 
muito vulgarmente de alimento. E' 
arrastado para a prisão todo aquel- 
le que não quer consentir em ser 
um partidario do bolchevismo. E' 
obrigatorio o trabalho penal como 
aos escravos de outr'ora. Mas aós 
escravos dava-se pelo menos de co- 
mer e roupas: no trabalho penal 
dos bolchevistas esses escravos de 
hoje, desprovidos de tudo, morrem 
em grande numero. 
O leitor - pergunta, talvez, se a 
Firlandia, que por si mesma se hi- 
bertou da cppressão russa, não tem 


feito nada para ajudar 
tão cruelmente castigado. 


mão 
Finlandia fez o que pôde. Fazendo | que rea 


esse paiz ir- 


a paz com a Russia em Dorpat, no 


a e e 


Era um soprano, uma voz mais 


a e 


mem e 


alta do que a sua, mais crystalina, 
mais angelica. Essa voz não só can- 
tava, orava. Uma alma vibrava n'ella. 
Algumas raparigas, como que ven- 


cidas por u à 
inclinavam-se mui 
em que estavam s 


ma involuntaria emoção, 
to baixo na cadeira 
entadas. 


A algumas irmãs encheram-se 08 
olhos de lagrimas. 


Depois seguiu-se um canto à Vir- 


gem, um canto muito simples, evi- 


dentements antigo, 
doçura; d 


de uma extrema 
epois com uma nota de res- 


peito natural, a voz entoou o Tantum 


ergo. 


-—Jh! ss eu 


podesse cantar assim! 


—pensou Fernanda, que retinha as 
lagrimas de emoção. 
A ceremonia acabou, « a snr.* Or- 
gonville tocou no braço da neta, que 
tinha à rosto occulto nas mãos. 

—A irmã Cecilia, quer-me fallar*,.. 
Espera-ms um instante. 
Fernanda lançou um olhar para 0 


côro; estava vasio. 


As educandas ti- 


nham-se todas precipitado para O 
pateo a encontrarem-se com às mes- 
tras. | ustiá 
Fernanda olhou a irmã que apa- 
va os cirios, e sentin-se nervosa. 


ga 


Porque a deixava à 


avó assim? 


aonde as 


vrem 


“Imagens de Damas e Princezas 


Foi D. Vetaça a ais de D. Isabel, [tros poderosos as almas sonhando 
Rainha e Santa de Portugal... 
Na Sé Velha jaz no seu tumulo. 
de pedra com as armas de Portu- 
gal e do Oriente, e a sua estatua, de 
mãos postas, vai orando ha muitos 
seculos por sua alma. 
Velo do Oriente. Filha de impe- 
radores da christã Constantinopla, 
teria trazido comsigo deslumbrantes 
visões do fausto de Bysancio para 
a côrte. pobre da terra portugueza, 
e lhe-teria sido aprazivel contar pe- 
los serões de inverno, no alto eas- 
tello mettido nas nevoas cinzentas 
do Liz, em noites brumosas e geo- 
sas, quando em volta das brasas 
e fogueiras se aqueciam os servos e 
a córte, as noites claras e quentes 
do Oriente, em que a lua desenhava 
em branco miraneles e cupulas, e 
as aguas profundas como espelhos 
polidos de Veneza, os retratavam 
com os milhares de diamantes das 
luzes accesas nos barcos veleiros 
de vélas de sêda e prôas doiradas... 
Teria trazido em cofres de prata 
joias preciosas de exoticas fórmas, 
collares esculpidos em oiro, com 
pérolas engastadas e esmeraldas 
baças, côr de aguas paradas sem 
limpidos fundos, e brincos enormes 
de grandes argolas, e cruzes de pra- 
ta com Christos gravados a finos 
cinzeis, e sêdas macias e mantos da 
córte bordados a joias e a grandes 
uorões de flóres dos jardins das ter- 
ras de sol, de luz e de sonho! 
E quando ella abrisse os cofres 
de sandalo, viriam as aias da Raí 
nha Santa para vêr os thesouros da 
terra da luz, e todas se punham em 
volta dos cofres com seus dedos 
brancos mechendo has sêdas, afa- 
do as jotas, fazendo perguntas a 
- Vetaça, da terra 
aguas azues sem frio e sem vento, 
mulheres andavam vela- 
das e tinham vestidos bordados e 
las, e usavam períumes de sanda- 
o e rozas que davam encantos e fil- 
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A Russia promeiteu tambem «que a | 
Carélia do éste, hsbitada por caré- 
Vanos, fosse um paiz autonomo no 

«que diz respeito aos seus negocios 
interiores e-que a sua união com. 

imperio daRussia fosse baseada n 
8a. 


i ção, da legislação e do ensino pri- 
mario». fin 


amnistia, voltaram para as suas ca-| 
sas e pagaram com a vida esse ex- 
cesgo de co : 

Se os russos tivessem cumprido 
as suas promessas, os carélianos já- 
mais teriam pegado em arrnas. Em- 
bora pareça. monstruoso que esse 
povo finlandez, que nada tem de 
commum com os russos, esteja pre- 
so á Russia, e embora o princípio 
da autonomia das nações pareça 
muito legitimo n'este caso, 
ma coisa do que contentar-se com a 
autonomia n'uma união com o im- 
perio russo. 


ça, 
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outomno de 1920, a Finlandia exigin 
tambem' garantias que se désse aos 
carélianos o direito de organisar li- 
jente os negocios na Careiia, 
inteiramente entregues ás necessi- 
dades dos seus proprios habitantes, 


é a mes- 


Agora as armas decidem a ques- | 


tão: téem os carélianos o direito de | firma Cortez, Coelho & Companhia, aca- 


viver, ou estão condenados a des- | ha de desligar-se da mesma, ficando o 


apparecer da terra como escravós 


do bolchevismo? 


Os carélianos são pouco numero- 


sos, são pobres e não téem outras 
armas que não sejam as que toma- 
ram aos bolchevistas. 
causa é santa e justa e estão prom- 
ptos a luctar até á morte pela sua 
liberdade. Até agora venceram. A 
maiór parte do seu paiz está já liber- 


ta dos russos. 


Irá a Europa apoial-os na sua 
lucta desigual. O governo da Fin- 
landia chamou a attenção da socie- 
dade das nações para a questão da 
Carélia de éste. A nota do governo 
da Finlandia foi apoiada pelos go- 
vernos da Esthohia, da Lattonia, da 
Polonia e da Romania. A questão 
vai ser discutida na reunião da So- 
ciedade das nações. Esperemos que 
ella encontre: um meio de ajudar os 
carélianos. Só então a Sociedade das 
A | Nações mostrará verdadeiramente 
lisa altos principios, em no- 
foi fundadas 


me.dos quaes 


e 
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Mas a sua 


a e a a DN 


Gostaria de saber da irmã Cecilia 
quem seria 2 deliciosa cantora. 

A irmã Cecilia veio em pessoa 
reunir-se a ella e conduziu-a para 


fóra da capela. 


—Então, menina Fernanda, gostou 


da nossa festa? 


—Estou enthusiasmada! Quem é 
esea rapariga que cantou? Gostaria 
de lhe dizer, se não fosse incorrecta, 
a commoção que me cansou. 

—R' justamente d'ella que vamos 
falar... E' uma professora de canto. 
Está com sua avó, que lhe não fallou 
ainda de nada, mas fez-me signal de 
que a viesse buscar. E, se ella lhe 
agrada, posso recommendar-lh'a com 
toda a confiança, porque é de força a 
cultivar-lhe-a admiravel voz que lhe 
ouvi em sua casa o outro dia. 

—Como! Ella dá lições? Boas li- 


ções? 


— Respondo por ella. A condessa 


de Gracy está encantada dos pro- 
essos da fillha, e tambem a snr.* 
erval, a mulher do conselheiro de 


Estado-.+ 


—Então é preciso tomal-a já! Isto 
é, seo a avó consentir... Poeso entrar 


no parlatorio? 
— (Certamente. « 
wessar o nateo,.» 


Podemos atra- 


ta. 
chiam nas joias, nem queria . quei- 
mar nos perfumadores perfumes 


queria que as alias, tocando nas sê- 
das, tivessem has almas cobiga é 
inveja da tantos thesouros da terra 
da luz... Só queria para ella que & 
aia mostrasse as cruzes de prata 


morria tão amargurado nas linhas 
ingenvas alli desenhadas, o Christo 
na Cruz! 


tina com a face tão triste o Deus 
Redemptor, pelos convertidos à Fé 
do Senhor, pelos musulmanos e pe- 
log jndeus, pelos imperadores chris- 
tãos de Bysancio, e pelos escravos 
penando no caes, e pelas mulheres 
da terra da luz, que tanto soffriam 
no meio das riquezas, de mantos 
bordados e esmeraldas bacças, chei- |. 
rando a perfumes de sandalo e ro- 
zas! É À 


mar até que mandava guardar os 
thesouros que a aia mostrava nos 
cofres de prate, e as aias em volta 
calavam perguntas da terra da luz, 
de onde viera a aia tão querida, que 
dorme em seu tumulo orando na pe- 
dra, com as mãos pequeninas ergui- 
das para Deus, na mesma terra de 
sonho e de encanto, que guarda pa- 
ra sempre o corpo bemdito ds Rai- 
nha Santa! 


Naufragos. nortuguezes—Um concorren. 


| mações 


od — 


' Lisboa os naufragos do lugre UCA 
| “Benguella», á pouco naufragado no lo- 
gar denominado Maracana. As passe- 
gens, devido à grande actividade do cop- 
sul de Portugal, foram fornecidas gra- 
tuitamente pela directoria do Llovd Bra- 
ziletro. Deixou de seguir pel 
vapor, o cepitão Augusto Senna Olivei- 
ra, por não terem ficado promptos os 
papeis sobre o sinistro. 


de expositores inscriptos n'este Estado 
para o certamen do Centenario, no Rio 
de Janeiro, destaca-se a firma constru- 
etora, Manuel Pedro & Companhia, que 
fará armar, no pavilhão do Pará, uma 
casa toda construida de madeiras re- 
gionaes. O predio occupará uma area 
de 120 metros quadrados, apresentando 
todas as dependencias convenientemente 
mobiladas, em estylos e gostos capri- 
chosos. 


tou homenagem, ao Summo Pontífice 
Bento XV, fallecido em Roma, As sole- 
nes exequias, mandadas celebrar na ca- 
thedral pelo arcebispo, D. Santino Cou- 
tinho, estiveram concorridissimas, e ti- 
veram a presença das princinaes aucto- 
ridades da União, do Estado e do Muni- 
cipio, além de avultado numero de fa- 
milias e povo. 
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DD. VETAS 


terra da luz! 

D. Isabel, a Rainha Santa, nãá 

eria vêr nada dos cofres de pras 
Nem seus dedos brancos me- 


rversos de rozas vermelhas, nem ea 


qu 


m Christos marcados a finos cin- | a: ! : 
zeis... e ficava assim, a Rainhe San- da imaginação, perpassam de quan 


- do 
. ecismando a olhar, a cruz By- 
ntina de prata lavrada aonde: 


Morria por todos, na cruz Bysan- 


ve 


E a Rainha Santa ficava a scis-| 


m 
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Pará, 30 de janeiro Sa 


| ia 
à | Do cor. part de O Gommercio do Porío Cobdias bondade, e delicadeza, ao 
« | mesmo tempo. 
correcção verdadeiramente fidalga, 
inexcedivel. 


te á exposição do Centenario—Eze- 
quias pelo Papa extineto—A firma 
Cortez, Coelho & C»-Ouiro concor-. 
» rente é exposicão—Mats outras infor- 


-s 
ha 


R É a rm — re “l o 
“Pelo vapor Barbacena, seguiram 


o mesmo 


— Diz-se que entre o grande numero 


— A familia cetholica paraense pres- |- 


— Henrique Pereira Corlez socio da 


activo e passivo da dita firma a cargo 
do socio, Arnaldo de Mello Cortez Cee- 
lho. 

— O capitão do porto d'este Estado, 
pensa fazer figurar na Exposição Nacio- 
nal do Rio de Janeiro, em setembro pro- 
ximo, uma colleção de peixes, vivos, da 
Amazonia, entre os cuaes figurará o pi- 
rarucu, o peixe-boi e o puraqué. 

— No dia 29 de janeiro, embarcou no 
vapor Bahia com destino a S. Paulo. 
onde vae exercer as funcções de consul 
portuguez, o dr. J. A: de Magalhães. 

— À directoria do Lloyd Brazileiro 
crêou o lugar de fiscal de rancho, a 
bordo dos seus vapores, em cumprimen- 
to d'essa determinação viaja a bordo “ 
vapor Bahia, o primeiro fiscal Ricardo 
Moreira. 

— A borracha nos ultimos dias tem 
sofrido consideravel baixa, a sua cota- 
ção, que durante o espaço de um mez 
se conservou a 28900 e 38000, decresceu 
agora para 28300, para a sertão, e 13300 
para a fina das ilhas, mercado frouxo 
e, compradores retrahidos. 

B. 


aonde me retiro e acolho sempre que 
| posso, depois de ultimar os traba- 
' lhos obrigados de cada di 
vezes me acompanham lembranças, 
dolorosas e amarguradas; muitas 
vezes me salteiam enfados, aborre- 
cimentos, irritações: muitas vezes 
vou curtindo o fel de tristes desen- 
ganos. | 


dado gozar alguns instantes de sua- 


cemente, e que desejaria prolongar 
o mais possivel. 


ligeiras dos tempos idos, aquela 
quadra descuidosa e innocente, em 
que todavia, já temos preoccupa- 
ções, 
ças, incidentes desagradaveis, a par 
+ de enthusiasmos pueris; outras ve- 
zes, desenham-se outras, mais gra- 


no decorrer da idade, e que até im- 
primem caracter, ou se incorporam 
Welle; e, a seguir ainda, até se nos 
aponta já a sorte do futuro, se jã o 
esforço pessoal se encaminha a cir- 
cumscrevel-o e a determinal-o... 


nunca se me apaga de todo da me- 


bre aprumo do meu professor de 
francez e inglez, no Iyceu. 


forte 7 rosto oval, branco, da côr do 


que terminava, naturalmente, sem 
recórteg figarescos, aos cantos dos 
labios * 
proeminente, | 
artisticamente nos prolegomenos da. 
calva incipiente. Myope, usava Ocu- 
los de aros de ouro, que 
frguia para a testa, om degembacia- 
va no 


- que extraordinario professor! Amo- 
roso, delicado, suggestivo, paciente, 
ensinsva as linguas com a mesma, 
doçura, e 2 mesma suave insinua- 
“e com que se ensinam os filhos a 
Jallar e a proceder. 


ara a docilidade 


colegas, o seu conselho, discre- 


to, 


9 


disse; A: 
Are o Bernardo dissér é o que 'se 
az. 


na sua qualidade de myope, vêr 
bem, vér o que outros não viam; e, 
além d'isso, a de lh'o revelar, de 
lh'o descobrir, de os pór em condi- 
ções de vérem bem e se convence- 
rem á luz da evidencia. 


ás vezes davam-se certos desequili- 
brios, ou dissidencias, que chega 
vam ao seu conhecimento. | 


po; deixava affrouxar as irritações; 
e, no momento opportuno, ou o cha- 
mavam a intervir, ou intervinha 
espontaneamente e sempre com exi- 
to e efficacia salutar. 


mais de trinta annos, ha mais de 
quarenta annos, ha mais de cin- 
coenta annos.» 


Â Cu RTO PR ASQ |» cor. part, do O Eommerciodo Porto 


do 
de 


Neste meu singelo isolamento 


muitas 


E' certo. 
Mas tambem, aqui mesmo, me é 


e 


prazer moral, — esse prazer em 
e o meu espirito se compraz do- 


A vida é assim... É 

No kaleidoscopo da memoria e 
am quando perspectivas, figuras 
cobi- 


desalentos, despeitos, 


s, talvez, que se vão avolumando 


D'essas phases da existencia 


oria a imagem esculptural e o no- 


Era um homem baixo, robusto, 


arfim velho e luzidio; um bigode 


ronte alta, espaçosa, 
genial, perdendo-se 


a 


ás vezes | 


tenço branco. 
Que bella figura de homem! E 


e 


Era encanto; e um milagre 
o respeito, para a sympathia, 


A essas qualidades do- homem 
publico, respondiam preciosos 
s de coração : em tudo de uma 


que de vm apramo, 


“Justamente considerado entre os 
ponderoso, era sempre ouvido 
be Céu dá 


tado. RES io cf re aan Ss 
Definia-se assim! o Bernardo 
o Bernardo entende... : O 


Tinha a sciencia particular de, 


Na famítia, de longe em longe, 


Elle deixava decorrer algum tem- 


Lembro-me... Uma vez... 
Ha perto de cincoenta annos... 


E' verdade; eu uso muito d'este | Mortal, se o que ahi fica não te abala, . 
bordão, ou d'estes bordões :- «ha | Ouve a terrivel voz que E) ni A 
, y 


Mas não vá imaginar al Tei- 


tor pechoso, que é para me dar ares 
de conselheiro Acacio, ou Pancra- 
cio 


— 


Não, senhores; não quero des- 


fructar ninguem : e a pari et passo 
não quero que me desiructem, nem 
dar pretexto a isso. 


A phrase corresponde a uma rea- 


| lidade. 


Demais a mais..., para onde se 
póde olhar, nas nossas locubrações, 
senão para o passado, para O pre- 
sente e para o futuro? 

Mas o passado..., apesar das tin- 
tas amarelladas ou roxas que o en- 
volvem, tem seus encantos indizi- 
veis, riquezas inexgotaveis: lições 
proveitosas. : 

Em summa, vive-se muito do pas- 
sado, Eu, principalmente. 

Por isso, faço do passado o meu 
bordão de encosto, nesta descida as- 
pera e ingreme que leva, não só ao 
sopé da montanha, mas ainda... | 
abaixo da superficie dos logares cir- 
cumvisinhos; €... 


Só tem descanço quem all baixou. 
o 


Pois..., lembro-me, uma vez... 

Ha perto de cincoenta annos... 

Elle, teve de ir a Lisboa por he- 
gocios de femilia. 


Lembro-me de o vêr na estação 


—— e 
> a 


Passaram através do grupo das; 
educandas, que tagarelavam alegre-. 
mente, e que recebiam as irmãs sym-, 
pathicamente. 

O parlatorio era pequeno, pobre e | 
com cadeiras de palhinha e ornado 
de gravuras piedosas. A snr.* Orson- 
ville, nesse desnudamento, appare- 
cia ainda mais majestosa com a sua 
rica toilette e as suas pelles de agasa- 
lho, e offerecia um contraste frisante 
com a joven cantora, sentada em 
frenta della e visivelmenta intimi- 
dada. 

—A4 menina Orsonvilie—disse-lhe 
a irmã Ceciliz—deseja felicital-a e 
dizer-lhe quanto admira a sua voz. 

—Não experimentei sómente ad- 
miração, mas uma comraoção verda- 
deira—acrescentou Fernanda esten- 
dendo a mão com um gracioso des- 
dem. 

Thereza de Amat pousou a mão 
na sua com uma expressão de con- 
tentamento: era uma mão pequena, 
morena, admiravelmente modelada. 

-—A menina é muito benevolen- 
te... Eu tenho sempre satisfação 
quando canto em louvor a Deus,e a 
irmã Cecilia tem a bondade de me 
proporcionar para isso muito precio-' 
sas ocsasiões... 


A snr.* Orsonville olhava a neta. 
Não era possivel desconhecer a ex- 
pressão de intensa sympathia que 
animava o rosto de Fernanda. 

—Talvez—disse ella—que a meni- 
na de Amat consentisse em dar-te li- 
ções? Minha neta possue uma bella 
voz, mas não a tem exercitado até Ô 
presente, 

Uma vermelhidão de prazer co- 
briu o bello rosto da cantora. 

—Qh! terei grande prazer de aju- 
dar a cultivar uma voz verdadeira- 
mente bella. Ha tão poucas! 

-—Está muito bem: tratemos já 
esta questão... A irma Cecilia fal- 
lou-me muito de si... Naturalmente 
irá a minha casa... Que dias o ho- 
ras tem livres? 

Thereza de Amat tirou do sacco 
uma carteirinha e folheou-a rapida- 
mente. Combinaram-se a hora e OS 
dias. 

—Horas, não; meias horas—recti- 
ficou Thereza —Sobretudo ao principio 
é preciso não fatigar a voz: era o 
princípio da minha professora... Ella 
não dá já lições, mas tem prazer em 
ouvir as minhas discipulas - e de lhes 
transmittir por mim as suas direcções 

acrescentou timidamente, 


te», cantou o chefe, do quichet; 
elle deu uma libra em ouro, e dé 
beu o troco. 


a Lisboa por tal preco, e não era 
preciso fazer testamento antes: 


pessoas que vieram acompanhal-o, 


grato discípulo, | 
meu que alli estava em minha com- 
panhia, 


radas da escola; e, no dia seguinte, 
houve certo alegrão entre os rapa- 
zes; já se sabe porquê; por motivo 
do feriado... 


quem passou por Já, 
Quem o havia de 
tres annos depois, uma paralvsia 
tolheu-lhe os movimentos, 
bando-o, cruelmente, a uma cadeira 
de rodas, em que o criado o trans- 
portava ao jardim da casa, pos es- 
pairecer, se aos nervos 
algu 
ma de não se poder mover, e fallar 
correntemente, 
pouco mais. 


até que aquelle longo martyrio aca- 
bou por onde acabam todos os mar- 
tyrios d'este mundo. | 


sinto, e que respeito consagro à sua. 
memoria! | 
seculo já volvido, ainda a sua bella, 
figura se me depára, n'este meu iso- 
lamento, nimbada. de soberania, no-|. 
breza e bondade, ou quando no seio. 
venerando da familia, junto da es- 
posa, solicita e dedicadissima, e dos 
filhos queridos; on no exercicio das 
funcções escolares, emgaunto váli- 
do, e depois, no longo martyrio da 
“doença que o prostrou como o ven- 
daval prostra o roble activo da mon- 
tanha, deixando-o, todavia, a per- 
der a vida pouco a pouco, até ao der- 
radeiro alento, numa ultima exha- 
lação de verdura. 


pouco nestas linhas amargas. sob 0 
doce influxo de uma saudade intima. 


ra mesmo me emperra, ante uma 
dor mais recente, de ha dias. ape- 
nas, com a morte prematura do À- 
lho mais velho d'aquelle meu distin- 
cto é amado professor, e que foi, — 
ia 


uma compleição herculea, robusteci- 
da, a tempo, por exercicios physicos 
discretos, arrojado mais do que a 
maior parte dos rapazes da sua 'ida+ 


de, E fic 


denciando altas e generosas quali- 
dades de intelligencia, de illustração 
e de trabalho: foi, em S. 
uma figura de destaque pelo seu ta- 
cto reformador e administrativo : e 
em circulo de elite gozou a justa're- 
antação dos sens merecimentos... 


sontes, que se apagou... 


pouco, depôr o tributo sincero das 
minhas lagrimas, acompanhando os 
seus restos mortaes até ao campo 
dos mortos, ao jazigo de familia, 
onde repousam aquelles que. mais 
caros lhe foram, e que eu amei tam- 
bem de todo o coração. 


pa, lj, ha muitos anhos, estas pala- 
vras sonoras é profundas : 


Eis ossos carcomidos, cinzas frias, 
Em que param da vide os breves dias, 


composição do extincto professor do 
ta do Porto, Augusto Luso da 
ilva. 


no livro da eterna sabedoria. Anda- 
me sempre diante dos olhos; e até 
denoite... o leio, sem candeia. 


doutrina na memoria, particular- 
mente quando faço as minhas ex- 
cursões ás memorias do passado, e 
o vou ajuntando, com vista no pre- 
sente, 
d'ahi para além, abrangendo no 
mesmo lance de saudade e amor 


e tm o mt 


Medidas economicas — O plano eco- 


caminho de ferro, a tirar bilhete 
2.º classe: — «quatro mil, e vin- 
- 


Bons tempos esses em que se ia 


á a £o 
Depois, despedin-se de duas |É 


de mim, seu humilde e sempre 
e de um parente 


Bo 
Eu dei a noticia a alguns cama- bs 


o 
Sabe sempre bem: que o diga 
dizer? Dois au 


chum- 


a mais 
ma elasticidade; se a dôr inti- 


se applacava um 
E assim foi arrostendo seus dias, 


Mas que saudades hoje ainda eu 


Através de quasi meio | a 


s] 


A penna vai deslisando pouco à ss 


de um respeito salutar; — & ago- 


— O meu primeiro 
pulo... . sn | 
Esse rapaz esbelto e forte, de 


gar todo o tributo, 


Thomé, 


“FE uma outra lur dos meus hori- 


Sobre o seu afaúde lá fui, ha 


A” entrada do cemiferio da La- 


Dizem-me que estes versos foram 
O fundamento d'elles, encontro-o 


Cá surge agora mais a vez. 
Pois bem: — não haja duvidas. 
Eu ando todos os dias com essa 


ao futuro, até á campa, e 


os que me foram caros; — e verda- 
deira e unica fraternidade, todos os 
meus rmãos in Chr. J. D. N. 


Evsesio MADAIL 


LEIAM SEMPRE 


| 


——.—— 


À dommencio do Wosti==DA TARDE 


—Começaremos então âmanhã— 
disse Fernanda contente. 

—(Quanto aos honorarios.. 
meçou a snr.* Orsonville, 

—Amat recebe dez francos por 
uma hora—-acudia a irmã Cecilia, 
vendo córar a amiga.—Ella principiou 
por uma taxa mais modesta, mas 
começou a ser conhecida... 

—Não é equitativo. Não é possi- 
vel que a menina de Amat se incom- 
mode assim, sem fallar dos meios de 
locomoção, por uma eomma tão mi- 
nima, cinco francos—disse a snr.* 
Orsonville com uma bondade real. — 
Esse desejo de poupar a voz das suas 
discipulas vai contra os seus interes- 
ses. As lições de meia hora são des- 
vantajosas. Permittir-me-ha que lhe 
dê o preço da hora. À Fernanda deve 
costar de conversar um pouco de 
musica comsigo. 

Thereza, córando ainda mais, com- 
prehendeu que não tinha outra coisa 
a fazer senão inclinar-se perante es- 
ga decisão benevolente. 

—BEntão, minha filha—disse a Ir- 
mã Cecilia—não a reteremos mais 
tempo. Sei que tem em que se occu- 
par como organista ás seis horas é 
meia. 

A profeesora fez á anr.* Qreonvillo 


eme) = 


Mary. 


'festa de um grande banco ingler, 
"juntou-se ao côro de homens emi- 
pentes nos negocios d'este paiz, que 
julgam necessario dar conselhos ao 


apresentado, não veio servir de par- 
ticular auxilio nem trouxe grande 
luz sobre os assumptos. Em resumo 


commercio coin à estrangeiro, a Tê- 
ducção das despezas nacionses e que 
sejam diminuidos. os impostos. - 


muito reconhecidas. e acceitas pelo 
governo, mas um méro relatorio ou 
uma nova exposição dos «desidera- 
ta» infelizmente não resolve o pro- 
blemea. O plano da pacificação poli- 
tica no estrangeiro, que 'o governo 
está seguindo com firmeza, fornece 
os melhores meios de estabilisar as 
condições e de dar uma nova expan- 
são ao commercio britannico. | 


nião de muitos dos que estudam a 
politica, é o mais efficiente e nota- 
vel machinismo do imperio' britan- 
nico, deu uma leal resposta ao pe- 
dido de economia nas repartições e 


administrativas ficará 
da ao terreno político. ' 


os impostos foi demonstrada pela | 
facilidade espantosa com que as | 
auctoridades encarregadas dos im- 
postos podéram recolhél-os, apesar 

da sua elevação sem precedentes. |. 
Admifte-se sem difficuldade que os |” 
impostos são pesados de mais para 


veniencias 
reducção proxima dependerá muito 
largamente da medida em que.o go- 


commendações do comité economi- 
co, presidido por Sir. Erlg Geddes. 
Eu gou do parecer de lord chance- 
ler quanto á declaração de que o re- 
latorio - apresentado -pelo comité é 
um dos mais brilhantes e habeis do- 
cumentos officiaes que jámais téem 
sido formulados- em qualquer paiz. 


guns paizes — especialmente, se- 
gundo me dizem, em França — de 
que ainda que o nosso equilibrio f-. 
nahceiro é um verdadeiro modêlo 
de salutar firmeza, somos n'este mo- 
mento um povo notavelmente po- | 
bre. Em parte somos nós mesmos a || 
causa derse manifestar uma tão fal- | cc 


ra o resto do muhdo, e a violencia. 
dos seus effeitos sobre a Gran-Bre- | 
tanha como nação industrial e ex- 
portadora — a verdadeira «officina | 
do mundo» — fem sido relativamen- 
te grave. Apesar d'isso, qual é, no 
fim de confas, o paiz que seria ca- 
paz, como a Gran-Bretanha, de sup- 
portar durante muitos mezes o €n- | carto 
cargo de sustentar e prestar assis- 
tencia positiva a perto de dois mi- 
Iiiaa dE aa ADIn sem perigo 
a 
ceira? Como eu viajo pela provin- 
cia, posso. dizer seguramente que 
n'este momento não vejo provas de 
que haja reaes privações nem quaes- 
quer indicações de extrema pobreza 
como as de que me recordo de ter 
visto nos ultimos vinte amnnos. 


fez ha alguns dias em Londres para 


Sexta-feira, 24 de fevereiro de 1922 . 


Continenta e ilhas, 
Afriea Occidontal e 


Brazil, semestra « 


ei a em 


nomico de Rejinald Mckenna — 
A morte de Shackleton —. Uma 
innovação na artilharia inglesa 
— O casamento da princesa 


O snr. Reginald. Mckenna, anti- 
chanceler do thesouro e agora á 


verno. Tanfo quanto mo é dado 
r, este conselho, ainda, que bem 


que elle pede é a restauração do 


Estas considerações são de ba 


O «Serviço Civil», que, na opi- 


principal objecção às reducções | 
assim limita- 


A capacidade da nação de pagar | 


conforto individual e para as con- 


dos negócios, mas a; sua 


erno julgar possível acceitar as re- 


Ha uma falsa imprescão em al- 


nossas difficuldades e apuros e de | q 
esquecer o reverso da medalha. 


rm de uma crise social ou finan- 


N'um appéllo que o dr. Nansen 


um novo auxilio ao povo russo aba- 
tido pela fome, elle desafiou o seu 


auditorio a que lhe apresentassem 


meia duzia de pessoas que estejam 
morrendo de miseria na Inglaterra. 
Não creio que seja de alguma fór- 
ma possivel responder ao seu des- 
afio. Acrescentemos, porém, que o 
seu urgente appêllo. para que fós- 
sem soccorridas as populações es- | 
fomeadas da Russia, recebeu uma 
resposta verdadeiramente senerosa 
da parte de todas as classes d'esta 
nacão — tanto das ricas como das 
pobres — posto que cada vez se es- 
teja comprehendendo melhor que o 
problema é vasto demais para ser 
dominado melo esforço voluntario. 
Mais do que qualquer outra coisa, o 
terror da fome russa tornôu o bol- 
chevismo um termo offensivo e 
ignominioso entre as classes traba- 
lhadoras britannicas. | 
A nóticia da subita morte de sir 
Ernest Shacketon, o grande explo- 
rador do polo Antarticgt foi recebida 
por um importante numero de pes-| 
soas desta nação como se fosse | 
uma verdadeira perda de familia. 
Shackleton e Scott ambos caracte- 
risaram- o amor pelas altas aventu- 
ras e emprezas que mais talvez do 
que qualquer coisa corresponde = 
tradições e sentimentos britanni- 


cos. 


uma reverencia tão graciosa como 
irreprehensivel, apertou a mão que 
Fernanda lhe estendia de novo e, 
tendo beijado calorosamente a irmã 
Cecilia, calçou apressadamente as 
luvas e desappareceu. 

— Então, Fernanda?—disse a snr.* 
Orsonville, olhando a neta, 

—Qh! avó, estou profundamente 
satisfeita, Esta rapariga tem uma 
voz extraordinariamente sympathica, 
um methodo perfeito e, além d'isso, 
parece encantadora... Tem um ap- 
pellido carioso. 

—PF' de origem vasca, de sangue 
hespanhol, e é nobre. O pai era offi- 
cial, pobre como Job, e a tia que to- 
mou conta d'ella pela morte dos paes, 
consagrou quasi todos os seus ha- 
veres a educal-a. Hoje.é ella quem a 
sustenta. 

—grada-me—disso a snr.* Or- 
sonville.—A unica, critica que pode- 
ria fazer-lhe, visto que me responde 
por ella, é no que respeita ao seu 
exterior... Veste simplesmente, mas 
segue evidentemente de muito perto 
as actuaes modas, o que deploro. 

A irmã Cecilia sorriu, lançando 
um olhar para o vestido de Fernan- 


—A menina Orsqnville-disse ella 
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foi um exploardor nato. Era lgm- 
bem um fino homem do mar. co 

“essa alegria dê espirito e a visão 
mantica 
cido pelas pessoas de todas as class | 
ses e nacionalidades com as quaes 
elle aconteceu estar alguma vez em 
contacto, e como chefe de somens =, 
era considerado com dedicação pes. | 
soal tão elevada que attíngia quast - 
a adoração. Não obstante tor con-. 
s 
vida - ) e * uiz 
seientificas nas regiões polares am- 
tartcas, Shackleton era amda um | 
homem de meie idade, e até ao d 
da | 


robus 


Nós | É 


a 


nação de tornar o nosso 


mas tambem quanto á sua, efficier=. . 
“cia technica. O 


“artilharia a cavallo na ultima 
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Oriental, semestre . 


.+s 
; 


- 
= 
O LI. = 


ev. 
M 

.... 
SR - 


—õ — = 


craqui =p 


-— 


.. ” 


Edo 1 À eai 
Assegurada a ordem publis 
ca, o governo apresen- fd. 
tau- ontem zo parla- | | 
mento, onde foi lido a | *. 
declaração ministerial. | 


E. ls o 0. Soa RS ce e A 
Já hontem principiouo afas- || 
- guarda republicana, di- | 
* zenda-se Rito e do DO a 
-- dos são emnumerode 18. | 
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peculiares do marinheiros 
essonl era. sim he 
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mais 
és descobertas e pesquizas 
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“de vinte annos da sua 


| Ê a 
E a E : ; ” : = Pa 7 á 
sua morte pareceu gozar de uma 


- = a ES Ra. 


a dra academica, á mu- | sa apreciação da nossa situação, de-. 
4 clbiada o 4 aaa o «sido so nosso inveterado habito, co- js 
n'ôma phase de vida ordenada, evi- |mo nação, de accentuar demais as |. 


"a: » Ne Caes TA y yo ee . «e 
“algumas semanas, faze 


partilhamos, na verdade, da depres- VELO aBA eira 
são commercial que affligiu até ago- do plahiras goladas' quê a rahbiam 


+ 
% 


spa ardente imaginação. Outros 


“que tomem o se logar por. q 

to a raça brita nniea é rie: "qa | 
homens d'esta indole e w'este typo. 
A perda, porém, da sua viva e do- 
minante personaidade será sentida 
por muitos annogainda. 
“Está sendo declarado com um 


de auctoridade pela nh- 
é agora não se te- - | 
ma E il 


pequeno 
exercito. a «ul lavra» não só - 
uanto ao moral e ao espritde corps. 
amór pelo seu caval. 
lo é uma tradição no artilheiro bri- | 
tannico; e o valor do a E poa 
ra foi objecto de uma admira o y 
sem limites da parte de todos 08 
nossos alliados. Devemos, comtudo, 
ceder às exigencias inexóraveis da * | 
sciencia moderna na evolução da | 
arte da guerra. pisada da io E» 
O casamento da princeza Mary, | 
e de Lord Lascelles está definitiva. | | 
mente fixado para 28 d'estemez e | 
reaisar-se-ha na Abbadia de Wesle | 
minster. Será a mais brilhante soles | 
mnidade desde a guerra. . =. 


e 


Ha por esse paiz fora, ha 
aqui, no Porto, muitas in-. 
dustrias novas e inferessan- 
tes. Limitae-vos apenas a 
mandar os artigos-das vos- 
sas fabricas e officinas pa- 
ra as lojas mas descurae de 

dizer ao publico que elles 
existem. E admirae-vos de- 
pois de não vender! 


O em e a o e mm e — 


e A e e ci A A 


—póde permittir-so afirontar a mos | 
da, ou ter uma para seu uso; tem, 
para isso, costureiros capazes de 
crear essa; alguma coisa de especial | 
que eu não posso. impedir-me de | 
admirar. Mes Thereza do Amat não | 
tem, naturalmente, .o mejo de Pa 
artistas, e falta-lhg o tempo para fa 
zer ella propria Os seus vestidos; 6 | 
pois obrigada a escolhel-os já feitos | 
nos estabelecimentos de confecções, | 
que só vendem o modelo espalhado, | 
Assegaro-lhe que ella é muito mos | 
desta, e a respeito de toilette tem & 
necessaria na sua situação. | - Eos 
A enr.* Orsonville levantou-se: 
—sepito-lhe, minha boa irma, ques 
confio inteiramente em si. E mesmo, | 
com a sua garantia, deixal-a-hei só= 
sinha com Fernanda, quo gosta de | 
fallar de arte... Mas nós não aretes | 
mos mais tempo. Todas essas peque- 
nas operarias estão sem, duvida im= tá 
pacientes por a terem comsigO-.» — 
Ao despedir-se, a irmã Cecilia ao. | 
crescentou: ad = APR 
—lm d'estes dias irei perguntar 6 
4 menina Fernanda se ella estã con- | 
tente com a professora, edaquia, 
algum tempo ERRO que ella cantarã 
na nóssa capela. RE SE 


os 


F. 
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t 
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à da Band 


Camo Emproza Antonio Castro 
eira, — Companhia Cremilda-Chaby 


e —— — —— .—.— 0. — —— ———— - 


TRINDADE 


A's 818 
1 -Symphonia 


2 e B—- Aventuras de Rambola |“ 


48 7-Paoto infernal 


6.º e 6.º episodios | q « 10 


Res — INTERVALLO — 


8-—Symphonia 


ya ib-Um milhão de recom. 
| pensa RE 
1.º episodio 


2.º e B.º episodios — ESTREIA 


SPORT 


——. 


Pelos Clubs 


Portuense Sport Club 


No passado domingo jogaram em 
desafio os 2.0º feans do Portuense e 
Gontinental Foot-ball Club resultando 
um empate de 6 a 5, 


Os jogadores do 1.º Team Infanli) 
devem comparecer depois de ámanha 
às 8 %% horas da manhã, no campo pe- 
ra jogarem em desafio, 

Igual convite se faz aos jogadores 
do 2.º, 3.º e 4.º feans, para comperece- 
rem ás 10 horas. 


cj 


Pelo Paiz 
Basket-Ball 


Um encontro em Coimbra 


Na Associação Christá de Estudan- 
tes de Coimbra, realísase no dis 26 
d'este mez um desafio de «Basket-ball» 
entre o grupo d'esta Associação e o da 
Associação Christ& da Mocidade do Por. 
to, Este match é o primeiro que ss etf- 
fectua entre grupos portuguezes, des- 
—pertando grande interesse. 
Ag ju presidirá o snr, dr. Lobão 
dé Carvalho, director do nosso prezado 
collega «Sporting», 


Audições 


o 


sica do Porto 


Hoje, és 9 horas da noite, reali- 
sase o 4.º exercicio de alumnos, 
com o seguinte programma: 


Chopin, Polaca em tá maior —D 
=. Alfa Ferreira Rodrigues. 
, b 


Arensky, Consolação. 
ra Preludio —-D. Mari 
Judit Moreira. 
Beethoven, 1.º Tempo da Sonatr 
op. 2, a 2— . Maria la Coeth: 
ER, rade. 


o 


"Bach, Preludio é Fuga XI do Gra 
tag temperado -D. uei Mar: 


SA 
cb 


E e n 

SADO dy Maria Thoregs 

Beethoven, Rondó da op. 82-D 

— Maria Christina do Sousa Campi 

— Weber, Invitation á la valse—Me 

nina Otilia Carneiro. 

" Beethoven. Rondó da Sonata, op 
1-D. Maria da Gloria Marques 

- Fernand 


— BLpº | 
es. a 

Saint-Satns, Rondó Caprichoso 
para violino—D. Beatriz Conto; acom 
 panba ao piano o alumno snr, José 
* Ferreira d'Almeida. Ra. 
— Liszt, Rapsodia XIN—D. Ermelin- 

EE 


s Tempo da op. 31 


| 
4 b 
nm 


o A 
mo 


“ds 


DRE mel 
A catastrophe na ria 


2 | é 
EE Tas” “sh 
de Aveiro 
Es “A 4 | 
 contribuirmos para suavisar, taut 
quanto possivel, as agruras das de 
a +] Qua as 

ã é dota , 
| a | 

E O “do frio por - grande desgraç: 


ADS seu Ma asraniámia dba que nos 
— | emo obulo da ade para os so- 
84 E Rovivanto da Murtosa, á | 
 Tenhamos pena d'elles, que bem o 
—  merecemi 

| Recebemos mais: 
a “Transporte... 
“Anonymo de Aguim (Baire 


eicourtaaas. sena 


Sommã.vs , 


55000 
“gre 5000 


— — = —— 


” 
é “ú do 
O á da 


+ —— qe <a 

— ENSINO 

e + ç — 

Universidade de Coimbra 
» Rino aja 

| Faculdade de Direito 

- — Approvados: | 

" Selenoias ecouomicas e politicas 

arte fundamental — José vindo 

é Araujo. E 

É. + | É env Parte q 4 

Ee + TENDO dig de Vilhena e Horacio 
| e Só 


] 


Animados pelo alto desejo de 


uvas e das creancinhas.. 

as és vicissitudes da fome « & resposta de v. exc.* ao meu intérme 
| diario que me sinto sohremodo penhora 

da e eternamente grata por essa genti! 


a o Anais Coina 
VEN 08: 8 Aveiro, continuamos a 80. . 
O” toitar de | E condescêndencia, suavisadora da minha 


tal da Misericoraia de P nafis), 


ibid 


á's B1;2 
1=—Sympbonia 
+ 


ponsa 


e * episodios—- ESTREIA 


A's 10 14 
1-Symrvhonia 


22 5-Um milhão de recom» | 


pensa 
2.º e 3.º episodios - ESTREIA 
8aº-Paoto infernal 


é PALACIO 


HOJE, ás “DANONE 
OCINEMATOGRAFO 
sessão 


Patinagem da moda 


Termina hoje a assigna- 
tura de logares marcados, 
na galeria e no palco, que 
já poucos são, para os tres 
grandiosos bailes de Oar= 

Ê naval no PALAGIO 


Istituto de Surdos Mudos 


Recordação de um E 


pulo amado 


— — — 


Resta 18 US Mysterios do Oriente |'| Estáaberia. da ás 6' oras da tarde, no esoriptorio da di ecção | 
|| «ot eatro,e assirneturapara24ré itas comum minimo de dez 


— Aventuras de Rambola til 
| oper 's differentes 


vu 06º a | 


e “7/4 


= E — an 

| Jartllm Passos Manoel 

|| HOJE soiRfE DA MODA 
GRANDIOSO PROGRAMMA 


] 


do mais colossal! fim de aven- | 
—— turas em episodios —— 


l 
o 
nm 


(A Soberasa do Mundo) 
com os seguintes titulos 

O missionario (3 partes) | 
O precioso legado (2 paris) | 


Colossal e arrojadissimo traba- 
lho da celebre artista 
alemã MIA MAY 


| 
| 


pela formosa artista franceza 
Tugette Dufios 


—. ..——— 8 .—— 


" Um segurado infeliz 


“ sctos por Mack Sennett 


Concerto no hall — Senteto 
| Alberto Pimenta — Chaufage — 
Rufets 


| CARRAVAL-S922 
4 Noites do completa alegria 4 
Sabbado, 25 - Domingo, 26, 
segunda, 27—Terça, 28 


Subsistencias 


| em execução a lei n.º 7;741, estabe 


Foi hontem entregue no Instituto de | para o consumo publico, 


Surdos-Mudos «Araujo Porto» um SA 
gnífico trabalho do malogrado pintor 
lisbonense Antonio Gonçalves de Aze- | 
vedo e Silva, que fez a sua educação no 


referido Instituto e que 
arrebatou, em outubro ultimo, 
rinhos de uma 


moral e erlistica. 


O trabalho a que nos referimos, é 
um quadro de desenvolvidas dimensões, 
inspirado na parabola do Evangelho «O 


Bom Samaritano», 


Deixou outras producções de real me- 
recimento que a desólada família con- 
serva com religioso carinho no atellier 
que expressamente lha havia mandado 
| construir, na sua cisa de Bemfica, e 
aos quaés a clllustração Portugueza» de 


maior elogio, 


O quadro a que acima aludimos + 
digno de ser apreciado por proflssionses 


e amadores, 


dirigiu é proverdoria da Santá 
Misericórdia do Porto: 


nBzomo snr, provedor de Sunta Casa 

ta Misericordia do Porto + Por inter. 
medio do antigo professor-divector do 
'nstituto de «urdós-Mudos «Araujo Por- 
tor snr. Joaquim Jósé da Trindade, 
com quem em e meu irmão, conego An- 
tonio Gonçalves de Azevedo, mantemos 
-as mais cordeses relações ha muitos ar. 
nos, procurei saber se essa benemerita 
Re instituição, é quel v. exce muito di- 
namente preside, aceitaria um trabalho ' 

Ge méu saudoso filho, Antonio Gonca!- 
ves de Azevedo e Silva, que a-morte 
cruel e brutal me roubou em 14 de ou- 
tubro ultimo, deixando-me na mator das 
desolações, na mais profunda (risteza, 
aniquilada emfim por uma dêr tão an- 
Sustiosa que só a póde avaliar quem 
por esse lranse cruciante tem passado. 
Encetei estas diligencias movida não 
por um sentimento piedoso de per- 
petuar a memoria de meu querido filho 
no estabelecimento onde Iniciou os seus 


só 


estudos, em que adquiriu a pala” 


ticulada, que o nivelou de tal modo cor 
os ouvintes-falantes que pôde frequen- 
tar e concluir o cureo completo de pin- 
tura tia. Academia de Bellas-Artes de 
Lishós com as mais honrosas qualifica- 
cões, mas tambem convencida de que 
com este espontaneo e desprelencioso 
“jeesto contribuiria, na niedida das mi. 
nrtas forças com uma parcela d'esse 
incentivo moral e material tão necesga- 
Fio para a educação dos infelizes surdos- 
mudos que se acolhem sob as dobras 
do dulcissimo manto protector de Nossa 


Senhora da Misericordia do Porto. 
Foi tão satisfactoria » “ 


infinda mágusa. | 
Nas mãos de v. exc.*, sor, 


indade. 


De v. exc.* muilo 


Bemífica, 23-2.99º » 


— — sao 
Testamento 


No sen testamento, o noss 
Bento Mar- 
[tina Sequeira, estimado pronrietarin 
da Quinta das Granjas, em Entre os 
spi- | 


resado igo enr. 


Rios, legou 1:0008000 réis go ho 


me et mi O) 
Instituto Cramatico 
e Musical 


Realisam se n'esta 2 


a morte cruel | liberam 


mãe amantíssima que, 
auxiliada por séu dedicado e venerando 
irmão, o rev. conego antonio de Souza 
Azevedo, prior de Bemfica traçou, exe- 
cutou e viu coroado do melhor exito o 
programma da sua esmerada educação 


Transcrevemos s seguir s tocante 
carta que a mãe do malogrado moco 
Cass da 


C | provedor. rar a quest o do 
deponha, poís, um dos trahalhos a que | 
meu amado lho dedicou o mel. or do 
seu esforço e Intelligencta,.a " 1 de lhe 
ser fsio Ee Eai pelo meu 
representanto sur, Joaquim os4 d 
9718000! Trir bp: q 
Com as minhas saudartes 8 v. exe” 
e demais ilustres membros da mesa 
d'essa piedosa institulcão, suhscrevo-nie 
| att. ven. é obrig. 
Albina Alvares da Azevedo e Silva 


cos dias, como se tem observado, de 


peito da odiosa lei do typo unico. 


“ivel fazel-a cumprir, 


Se cumpre sli em 
dos de 20 ou 30 dias. 


proporção necessraia, 
fabricar pão bastante 
mo publico. | 


timo em que só honvo t 
até proximo das festas 


mais 


idas pelas fabricas da provincia. * 
Os industriaes de padaria, prócu 


 gando lit cara, conseguiram 
* publico | 
ão. 


ses menos abastadas, é assim conge 
quiram attender tanto quanto possi 
velás necessidades do publico. 


no Porto de novo a obrigação de con 


tanto o 
irigo, lá volta o publico do Porto. co 


“a de comer pão alvo, fino, manipu- 
np com farinha flôr, de trigo nacia 
n 

distantes. do Porto fabricam, bem 


* fornecem em larga escala, 
ços bem caros, 

Ora, havorã destempero maior do 
que este de legi-lar para não se cum 


——— re pe ço em ee 
e a o it 1 e A 


'o povo? | 
às entidades ofíciaes, e mnito 
-specialmente ás que tratam dos 
| ibastecimentos, go bem ponde- 
à pós 


não vem em quantidade bastante pa 
ta O consumo ger-!: limite se o fabri 
co do typo unico para a venda exclu- 


as classes menos abastaras, permit- 
tindo ao público qne assim o queira, 
seja fornecido o pão fino do trigo na 
cional. Assim, o trigo agora moído, 
que dará para 22 dias, chegária para 
muito mais tempo se fosse vendido 
exclusivar ente. zo povo que o vã 
procnrsr ás padarias. 

ão ha razão. perante a lcie pe 
rante as necessidades e vontades do 
pablico. de obrigar os portnenses a co 
mer, 2 dias fypo unico e voltar de- 
pois ao regimen em que estemos, 

izem nos, oficialmente, que na 
proxima scgnnda-feira começa a mo- 
hipular-se pão typo unico. Está bern; 
mas permittam o fab ico do pão fin“ 
para quem o qneira comer e possa 
pagar e assim attenderio melhor, 


remiação, á Com muita mais vantagem és classes 


— Augusto uza e Carlos Maria Af | ruaFirmeza, luzidos bailes carnava- | Menos abastadas, 
ê . nro de Castro, Lotto oe dias 25, 26, 27 e 28, me ea) É eme 
“Honve duas re vações rlhantarãá os 4 bailes uma or- E 
2 Sclencias jurídicas, parte funda-, chestra. meunião 
] óge Ei —-Alberto ia rag Carreira. << E o Va politica do og e 
Es - Houve uma reprovação. | epnbiicano Poríugnez do Bomfim 
o sã Calendario ep fã us commieões de ruas e 
es : Da fabrica de licôrus e xvropes | (2/0S os individu 's filindos no Par- 
tes Donativo aldealo, com escriptorio na ra do | tido tiepablicano Porngnez, d'esta 


 Asnr"D. Nathalina de Mendonça 
A Lgão enviou -.nosa qnantia de 205000 


—  vêis para o Sanatorio Maritimo do 
E” h Norte, sole ndo assim o anniver 
— -  Sario, que passa hoje, de uma pessoa 

Ee MD amilia e muito amiga, 
Bem baja. 


| 
Noticias militares 


; Pelo commando da 3.º dívisão do 
— exercito faz se convite aos officises 
* de reserva ou r.formados que d se- 
- Jêm ser nomeados para exercer o 
— "logar de director da carreira de tiro 
— civil de Sinfães para apresentarem 

—  m'este commando, até ao dia 10 de 


— março, a respectiva declaração. 


2» 


. a 
d 


qa 
my 


a, 


xo, pr à o presente anno. 


Bomjsrdim, recebemos um interes 


| sante chromo, com calendario anne- | 


ifreguezia, a comprrerr hoje. pelas 
id horas da noite, no Centro Demo- 
cratico do Bomfim, 7:, para se trata- 


— Tambem da fabrica de froctas | Fm assamptos urgentes e de inte- 


de Oliveira de Azemeis, da firma E: 
beiro, Osorio. Limitada, da Parceria 
Vinirola do Norte, Limitada, da rua; Às 
do Bomjardim e da Soriedade Indus | 

trial da Lameira Limitada, com es! 
criptorio na rua do Bomjardim, rece 
bemos outras tantas Igtographiss,. 
com decoração apropriada 4 indostria 


a que dizem respeito 


o) 
ABC 


Com aprecia a collaboração tanto: 


resse para 3 republica. 
| use ani 


“Casas das Cardosas,, 
Coústa que estão entaboladas re. 
gociações no sentido de ser adquirido 
ipor uma importante casa bancaria O 
igrando predio existente n'oma dss 
jjaces da praça da Liberdade e o qual 
16 conhecida pela denominação da 
jsCasa das Cardosasv. 
Esse predio, que pertence 208 


litteraria como artistica, temos pre- herdeiros de D. Laara Cardoso, pa 


sente mais um bello numero 
interessantissima revista, 


[ma 7 iego » ER 
o , e o "=. "+ = - pondo fm à : 


d'esta, Fon que será adquirido por 7.000 con- 


OB. 


TE 


=. + 
> 
— 


= 


À 
HOJE [it 


|| Estreia do 5.º e 6º episodios ||| 
28-Um milhão de recom. 


||! polícia, 


Pão «typo unico» — Pão 
fino 


Desde o 2nno passado que entrou. 
lecendo um pão de trigo Typo unico 
para todo o paiz, fornecendo o Estado 
O trigo exoticó para o fabrico de pão 


Ura como tal lei não se cumpre 
em todo o paize quando no Porto 
entra em execução é sempre por pou- 


os procurar alguem que, com | 
aos ca- conhecimento de causa, nos pudesse 
fordecer informações seguras a res- 


Das nossas dilgencias vem a apu- | 
tar se que a lei vigente quanto a pão 
de trigo não tem sido cumprida pelo 
proprio governo'e nãó 6 mesmo pos- 


A lei 7:741 legisla o typo unito para 
todo o paiz; mas acontece que em 
qua quer terra que não seja Lisboa 
Ou Porto, se consome pão fino, muito 
alvo e 8ó come pão de 2º qualidade 
ou pão de milho quem quer, ou não 
tem dinheiro para o de 1.º qualidade. 

Aqui nô Porto, porém, o caso é 
mais serio e digno de ponderação. Só 
Epargada perio- 
quem faita ao 
camprimento das disposições da lei 
fitál, forçeso é dizel-o, é o governo, 
norque não manda para esta cidade 
»trigo nas quantidades estipuladas. 
> Porto é constsntemente esquecido 

: assim não recebe trigo exatito na 
para se poder 
para - songu- 


Assim aconteceu em dezer.nro ul- 
O rxotico 
o Natal e 
desde então até agora não se fabricou 
&ypo unico porque o governo não 
cumpria a lei e opublico consumiu 
-om larga escala o pão fino, fabricado 

com farinhas do trigo nacivna] forne- 


cando farinha por toda & parte e pa 
ue 
o Porto não tivesse falta 
“Procu-caram, mesmo com farinha 


de milho, apresentar um excellente 
pão, a preço economico, para as clas- 


Agora, cue veio mais trigo exoti- 
co, mandado pelo governo, vemos ter 


sumir O fypo unico; mas, ao que nos 
consta, esta remensa de trigo não dá 
mais do que para 22 dias, e se entro- 
governo não mandar meis 


mo a gente da provincia, a ter licen- 


que as fabricas de concelhos não 


como as moagens do Alemtejo, que 
por pre- 


orit e não attender ás necessidades 


O trigo exatico é escasso, isto é, 


siva nas padarias, a im de attender 


e . “<a a 
EA EL E 
o e” 4 N 


- 
—— — 


| Theatro S. João 
EPOCA LYRICA DE 1929 
Inauguração a 7 de março 


à Os assignantes da época passada téem a preferencia até sahbado, 25 
| do corrente, o os acc:onistas desde 26 a 28, 


no À assignatura avusa princinia no dia 1 de março 


Fer > E! O - e mar meremar m armie= CE É ri oe 
Laços de amor ,ia | 


Ordem publica |“Historia ja Golonisação 
E' completo o socego na cidade, Portugugza ig Brazil 


No governo civil continúa de pre- 
venção um pliquets de 20 praças do 


Da O Tem metem | B geNBTOSOS 
O preço da carns | 
Consta que a Camara Municipak 


pensa em fazer baixar, desds 
Besedi proximo, o pr'ç 
—— sos 


tiva ovidenciação de 
1 de | artistico e ltterario. ' 
O das carnes. | Entre nós, este emprehendimento 


Noticias de Gaya 


“Apoio à policia—Installa- 
| ção policial — Ainda o compílação de factos, 
| roubo do chumbo Todos às archivos foram partente 
Na pessoa do zeloso chefe, sn, | !ahoriosamente rebuscados, 
Alberto Pinto da Fonseca, a policia 
de Gaya vem recebendo, dia a dia, 
provas de reconhecimento por parte 
de numerosos habitantes d'aquelle 
concelho, atendendo os importantes. 
serviços que esse corpo de polícia de | 
[tado desde, crimina! alli tem pres-| 


] 


'colrimento e colonização do Brazil. 


modo esp:oial, desde a feliz desco | dades das sciencias, das Jeliras o d 


'berta dos auctores do barbaro crime. 
9o Outeirinho, ultimamente julgados 
| 


, escobrim : TIA 
é condemnados a pena maior. dezcobrimentoss portuguezes 


o 


Consta que a commissão exccoti | 
va da camara de Gaya, tendo em vis- 
ta a deficiencia do edifício de esqua- 
dra ic d'aquella villa e « moro 
sidade dos trabalhos na construcção 
dos novos paços do concelho, pensa 
em adquirir outro edifício, proviso- 
riaments destinado a ser alfi instal 
lado o mesmo corpo de polícia, 

Oxilá tal noticia se confirme, para 
bem do concelno vi-inho, tristemente 
assignalado por tanta criminalidade e arte an mesmo 
dos proprios agentes al embor |ctissima 
não possam ter commodidade, deve | 
rão zo menos ter um alojamento es | 
paçoso é bigienico, para continuar 
seus trabalhos sem sacrifícios. 


seus conhecimentos especines da art 
| graphica, 


[quer pelo que diz respeito á sa par! 
histórica e ceogranhica, quer ainãs 


05 molavel. a mais rica e a mais patristic 


: Era : 
Proseguiram hontem as investiga 
ções relativas ao roubo dos caixões 
de chumbo n'um jezigo do cemiterio 
de Coirmbrões, devendo o coveiro Fre 
a ser brevemente enviado a 
Juizo. | 


A junta de freguesia do Santa Ma. 
tinha, pede aos proprietarios de jazi 


valor hihliagranhico inestimavel e aind 
a pernetuar a crandezo dn nossa elóri 
e a positiva exidanciação de um passsd 
nos. 


tanta nhra asfó à carga do nosão amie 


os cum. caixões de chumbo, no ce lam TI ) : das póstaes, e acrescenta gue o pre. 
imilterto de” Coimbrões, que queiram Siva. ENO Biro, Bempndo feito dá juizo diario soffrido pela camara 
verificar se os mesmos estão inta | |. ENdD o monta a 5008000. ? 

ctos, o participem com antecedençis | Em face d'isto, a camara decida 


de 24 horas, para aquella secreteria, | 
afim de assistir. a ella um represen 
tante dz mésma junta. 

—— Deo memo» 


“Assistencia nublica 


“Das licenças cobre asno corrente 
mez, em harmonia com o Edital do 
governo civil, de :9 de dezembro de 
1920, no importe de 3:075500), forar 
contemplados os seguintes estabels 
cimentos de beneticencia: 

Com 5004000, o Asylo Portuense 
de Mendicidade; com 2508000, o Asy 
lo Proússional 


À emigração clandestina 
O Rrisõe 


tina foram presos, em 


teira para Hespanha, 


Foram entregues ao 


reito da comarca de Caminha. 


do Terço; com 2004000 
o Collegio dos Orphãos e Instituto de 
Cegos rio Porto; com 1758000, 0 Asgylo 
das Raprrgas Aban 'onadas; com 
100300, o Asylo de S. João, Asylo de 
de Villsr, Assistencia Nacional aos 
Tubcrenloaos, Associrção dos Jorna- 
listas, Casa dos Filhos dos Soldados 
Portuguezes, Dispen-ario do Porto. 
Hospitnl de Entrevadas, Recolhimen- 
to das Meninas Desamparades, Re- 
colhimento de Velhas e Vinvas, Sa- 
natorio Maritimo do Norte e Semina 
rio dos Meninos Drsarparados, 

Com 6505000; Alhergues Noctur- 
nos, Associação Protectora da Infan- 
cia, Irmmãsinhas dos Pobres, Officina 
de S. José e Orphanato F rroviario. 

Creches: Cedofeita, O Commercio 
do Porto, Lordello do Onro, S. Vicente 
de Paula, Victoria, »anta Marinha, 
Afiurada e Matosinhos. 

Us donativos acima mencionados, 
são pags âmanhã, na thesograria 

ida Commissão Districtal de Assisten- 
cia, desde as 2 às 4 boras. 


o cido dorso Ra 
Balas de Carnaval | 


Na Assembleia Commercial Por 'Mascarellos. 
tuense realisam se dois bailas de Car 


tregues ao poder judicial d'r qmell 


Amares. 


Rodr' 


es, “aetano Volnntario, Ade 
lino 


osé Verissimo e Manoel de Oli 


tambem por tentarem emigrar clan 
destinzmente para Hespanha, 


———ees O 


incondios. 


naval nos dias 26 e 28, devendo de. X , 
correr muito animados. consnmiu parte do travejamento, te 

No Gabinete dg Instrueção e Re 
creio de Azevedo, Campanhã, tan; 


realisa mauis um baile de Carnaval, e munici 
com premios em ouio e prta aos 
melh res trajos cardavalescos. 


paes. 

Na ambnlancia dos bombeiros vo 
luntarios foram sorcorridos o bom 
heiro volontario n º 20, Condi 'o Fran 
cisco Xavier e Mgrel Teixeira, feri 


- Na União Musical Portuense ha- 
verá igualmente no dominro, á noits. 
mais uma go:rée cornsval sca, 


—— o gomçe 
| Policia de Deteza Social 


Pedem-nos a publicação do se- 

ainte: 

«Estando -sem effeito os cartões 
de identidade passados pelo ex dele- 
gado, convidam-se os portadores dos | 
mesmos a vir apresental os n'esta 
Delegação, a fim de serem substitui 


4osS». 


dos barris de oleo. 


na estuía, consumindo algumas ron 


Ca pa hospital] 
cs No local compareceram os bom- 
Desastres beiros voluntarios e mnnitipaes., 


Hontem, do manhã, no largo do 
Campo Peqneno, foi atrep-l-do por 
um antor ovel o menor de 4 annos 
Antonio Pereira, que ficou ferido nos 
joelhos e rosto. 


“Furto =- Prisões 


——— 


Te, a Pedido, una nora O Conde Barão | Mirna 


.. 


Acaba de sahir dos prelos da Lyfbo-; 


[dos que marcam mais salientementa, - 
“Nunca a história do Brazil e a epopeia | lara, tin 
des nossas navegações foi posta em re. OS veresdores snes. dr. Santos Sil- 
| levo com uma t5o exfraordinaria com- va, Aurelio da Paz dos Reis, Ramir, 
'ma de documentação e uma tão rica Guimarães e José Ribeiro, 


arte, vias manilestações que de mai 
| perto se relacionam cóm a historia dos 


toque Gameiro, o primoroso aguare- 
lista, ilustra as suas paginas com in- 
| uumeras composicões cririhaes, acors- |. 
panhando a impressão d'este monumen- 
tal trabalho com o seu bom gosto e os 


accentia a súnerioridade dos anteriares, 


riqueza dos seus hors-fertes, que são pri- ! , eu ; 
miorosos de execução e de uma nota de | Ximo mez, respect vamente, se reali- | 
tempo elevade e distin- 


A cHistoria 'da Colonização Portu- 
| Eueza do Brazil» é seguramente a mais | escolar, . 

| Por proposta do snr, dr, San» 
de quantas publicações aoni se tíem | tos Silva é resolvido que nos terre 
feito. E” modelar em tudo, Constitui um | nos e mo edificio da Bibliothéca f- 
quem funccionando, além d'esse es- 
tabelecimento, a Escolas de Bellas- 


Artes e os museus Municipal e Soa- 
de que temos tado o direito de orgulhar- | 


A agencia em Portugal d'esta impar- 


snr. Luiz Soares, é rua dé Santa Cafha- 
rina. que tem como seu representante 


Pela polícia de emigração clandes- 
anhelas, o 
trabalhador Joaquim Goncalves, de 
"amalicão, é o carpinteiro Nascimen 
to Luiz dos Santos, de Villa do Con- 
te, quando tentavam transpõr a fron 


Juizo de di 


Tambem nos Arcos de Val de Vez 
por igual motivo, foram presos e en- 


romarca, o jornaleiro João de Almei- 
da Amorim, de Amares, o empreitei 
ro Manoel Taveira e Abilio de Passos 
Felix, lavrador, ambos de Villa Ver 
de, e o pedreiro Arthur Silva, de 


Ao poder jndicia] de Chaves foram 
egralmente entregnes os jornaleiros 
Anselmo de Magalhães, Albino José 


veira, todos de Valpa-sos, presos 


Ferimentos. 


Pelas Q horas da noite de hontem, 
manifeston se incendio na Central 
Geradora da Carris, na Alameda de 


O fogo que se deve a infismmação 
de oleo n'um condensador electrico, 


lhas e artigos de electritidade, tendo 

bavido explosão de 3 barris de oleo. 
Foi extincto com o emprego de 2 

bem no domingo, pel»s 3 hor:s, se | 2galhetas dos borabeiros volnntarios | 


dos, respectivamente, nas mãos, no 
frontule no antebraço direito, vor 
terem sido attingidos pela explosão 


Tambem pelas S horas e mo'a da 
noite, foram chamados os soccorros 
dos bombeiros para o Hospital Jna- 
quim Urbano, na rua do Montebello, 
por alli se ter declarado princípio de 
incendio, devido a excesso de calor 


pas. Fói extincto pelo pessoal do 


me 


A policia capturou e frz recolher, 
no Aljube, por furto de galinhas pra. 
Conduzido ao hospital da Miseri- | ticado à snr,* D. Josephina Lima, da 


- To - 
ne td 


Theatro Sã 


graçada comedia 


valescos. 
Es=es 


premis serão distiibnido 


Camara Muni 


o 
o 


l 


«que um grupo de portnguezes dedicados 
está levando,a cabo, e que 
é simultaneamente uma alta afirmação 
de patriotismo e uma elevada e posi- 
valor ecientifico, 


é 
vica-presidente; 


Acta approvada. 


e | 


Sa, 
ar 
o 


expressando 


a | saude. 


51 


rés archeol 
Lcitara. 


se cedem determinados 


: didos, 


p | Matosinhos, 


aerô às reuniões do cônse 


A 


a. 
A 
o) 
| res dos Reis. 


[9 


m 
E) 


de iheairo 


publicou o seguinte edital ; 


" cHavendo inumeras reclamações con- 

tra as emprezas de casas de especta- 
culo pelo facto, realmente estranho e 
indesculpavel, de terem» já vendidos, 
com grande antecipação, todos ou qua- 
si todos és bilhetes das récitas carna- 
valescas; gts 

E sendo do conhecimento publico, a 
tambem do das auctoridades, que a 
maior parte dos. bilhetes d'essas vecitas 
(como aliás sempre, lamentavelmente, 
succede em récitas em que é segura a 
efluencia do publico) ce encontram nas 
mãos dos contractadores profissionaes: 

E sendo certo que estes, n'um abnso 
irritante da gua situação e do momen- 
to, estão pedindo enormes e despropo- 
sitados preços por esses bilhetes. não 
se contentendo com um lucro rasoavel, 
antes exigindo um lucro de verdadeira 

e inqualificavel ganancia; 
| E constando-s: que as emprezes não 
t$em cuidado de procurar evitar, como 
| lhes crmpriz, amuelles desmarcados 
abusos, 

E havendo, finalmente, justos e fomn- 
damentados receios de os abusos 
referidos provoquem alterações da or- 
dem publica que é forçoso evitar, | 

Dotermino, ao abrigo das faculdades 
que a lei me confere; 


AE" absoluta e rigorosamente pro- 
híbida a permanecia de contractadóree 
dentro de uma áres de pincoenta me- 
tros em volta das casas de espectaculos; 

BS é permiltido sos contraetados 
res começar a exercer o sey mistér ums 
hora antes da annúunciada para comeco 
do espectaculo; 

3º—Aos contractadores é expréssa- 
mente prohíbido cobrar sobre o preço 


fixo dos hilhotes nma percentagem supe. 


rior a 25 %; e 28 

to-As econtravenções ao disposto 
n'éste edital serão pimidas com a mid- 
ta fixa de SIS e favor da Assistencia 
Publica, sendo, cumulativamente, cas 
sada so contraventor a respectiva licen- 
ca e approhendidos às bilhetes em soy 
poder, 

5.º—As emprezas de casas de sepe- 
claculo são obrigadas a ter nas snas 
bilheteiras, á disposição do poblico, dez 
horas antes dn anreimeisãa mara comece 
do espéctarulo, uma quantidade de bi 
lhetes de tndos es lozares, que não po- 
derá ser inférior a metade da lotação 
da casa: 
- 6º-A's emprtzas que não cumpram 
O disposta-mno numero anterior poderá 
ser rpesnds q respectiva licençã de fum- 
cionamentá: ; 

To presente edital “entra fmme- 
dis'amente em vtcar. 

Governo civil do Perto, º3 de feve 
reiro de 922.0) governador civil do 


: ate > nas . > ne - O, Adriano Goma eraira Piment 
Cordia, foi soccorrido pelo sur. dr. 'rua da Senhcra da Lapa, os seguine corto, Adriano Gomas Ferréifi Pimentas 


gy ; a pas 
Eduardo Reis. (tes individros: Joaquim da Silva 4 


vrdo, carregador; Marzerida 


pó esquerdo. 


'mestica, da rua da Gloria. 


EEPSPAÇEO ETERNOS 


sr 2 
o . 
Ss 
há o 
7“ 
E - 
é e" 
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Ss - 
SE Sua e) - 


UT REAIS STONE TP; Ss d TR 
e ça 
o a to - a 4 a .< 


ATO | 
rosa, 

Ao mesmo hospital! foi tambem | domestica, Laurinda Lopes a aSara- 
hontem receber curativo o moço de! maga», carrejonz; Antonio Maria No- 
lavoura Americo Domingos Pereira, |gueira, sapateiro; Manoel Armando 
de 18 annos, de Leça da Palmeirs, | Samori, serralheiro; David da Silva, 
que tendo sido atropelado por umitroiba: Anibal Pereira Bastos e seu 
carro de bois, ficára muito fsrido no | irmão Joaquim Pereira Bastos, Pedro 
Leito, sapateiro; todos da travessa 
Foi soccorrido pelo snr. dr. Eduar-| da Lapa, e Viclanta Rosa Nuves, do- 
do Reis. 


- = «Wo o 

da Bd De es A qa Da A é 
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oUIZA, Gig 86h 


f4—Praçca da Liberdade 


PORTO 
nsde — Pansrs Credito — 


Cambi 
Counons — Bepos'tos 


Me o Be — 


assinatura do 
AMIGO | 


Lindos e encantadores Bóbés da cidade do Portel 
' Pedi aos vossos Papás o Mamãs quo vos levem ao 


O Papão 
que ros farão rir a bom rir n'esta alegre quadra de folguedos cama- | 
|| Numerosos brinquedos constituirão premios destinados nos Bébés | 
que melhar e mais artisticamente se aprescntarem pbantasiados. | 
enr. JORGE aBREU, director de «O Primeiro de Jane ro». e do qual | 


fazem pste os illnstres e dietinctos artistas CHABY PINHBIRO, | 
CREMILDA OLIVEIRA e JESUINA CHABY. 


Os enrs. assign»nt-s té-m preferencia nos seus logares, marcando-os 
até sabbado proximo, és & horas da tarde 


Seguidamente lê-se o expediente, 
para que | dó qual consta o pedido de conces- 
| vlecsem as lume as provas irretnlaveis | são de subsidio feto pela comuinis- 
da acção portugueza na emprezs, eo são a favor das victimas da Murto- 
mestão tempo colossal e épica, do dte- para es quaés substreverm réis 
| 508000 e um officio do snr. dr, Vas- 
O ilustre escriptor snr. Carlos Ma-| co de Oliveira, solicitando a renova- 
Mheiro Dias é o director litterario d'esta | ção da sua licença, que a camura 
publicação, que conta com a cállaho- | concede, votos pelo 
tado desde a sua installação e, d'um | FAÇão das mais eminentes individnali- | rapido restabelecimento da sua 
Depois de ouvido o parecer do 

| Museu Municipal, é resolv'do ceder 
'À Faculdade de Lettras os exempla- 
ógicos, cuja cedencia eo 


Tambem é Escola Antonio Nobre 
quadros pe- 


Encarregado o - vereador ve 
, : obras de apreciar o processo de 

- SU 5 . o O . ly - . o 
cia e Eyndicancia sos funcéidnarios que 
| Jévantaratm a canalisação do gaz em 


Resolve-se que em 3 e 4 dó pro- 
O ésco-' 


tar do Conservatorio e das júntas de 
freguêz'a para tratar da assistencia 


O snr Ramiro Guiméries insur- 
«se contra o defraudamento de 
ireitos camararios nos artigos de 

luxo, feito por meio de, encommen. 


O snr. governador civil, para pôr ter- 
mo aos obusos diariamente comnietidos, 


CASA BÂNCARIA | 


dê Tá 
| Ah 


canal |Domingo—Festa das Creanças 
DE PENICHE | mm e ioras da tarde Oo 
= | er septo mio  g Tc 


da Bandeira 


as por um jury presidido pelo ex =º 


—— — 


cipal do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 
Sessão de 23 de fevereiro 


Presife o snr. dr. Bianchi da Ca- das encoramendas postaes um pos- 
assistindo to fiscal do mun:cipio. 


O snr. Aurelio da Paz dos Reis 
spresenta o relatorio ácerca de ma- 
triculas de professores  primorios, 

' durante & 
vatorio e por sua proposta é acor- 
dado que não se abre curso para tal 
fim. 

O mesmo vereador trata de uma 
vaga de professor auxiliar do Con- 
gervatorio, para 8 qual é nomeado 
o snr. Alberto Pimenta, e propõe 
que seja nomeada uma cowunissão 
para adquirir a quinta das Oliveiras 
ou do Rio, destinada ao alargamen- 
to do cemiterio do Prado do Re- 
pouso. 

À commissão flca composta pelos 
enrs. dr. Bianchi.da Camera e Au- 
relio da Paz dos Reis, com poderes 
de ageregar à mesma commissão os 
funecionarios que julguem necessa- 
ros. 

| Depois do snr. presidente se oc- 
cupar de pequenos assumptos refe- 
rentea ao Bairro Viterbo de Cam- 
pos, é appróvada a nova tabella de 
aluguer das casas dos bairros imun- 

| Nicipaes, a saber: Casas typo n.º 1, 
108000 réis mensaes; n.º 2, 128000; 

e n.º 8, 158000. 

Resolve-se que o mr. Ramiro 


ciar as propostas para a compra de 
câmions deetinados ao serviço das. 
carnes. | 

t- E' lançado na ecta um voto de 
perar pelo fallecimento do artigo 
vereador snr. João Dias Alves Pt. 
menta, após o que o snr. Ramiro 
Guimarães <a refera nos telegram- 
nas enviados pelo shnr, presidente 
do senado ao chefe do Estado e ao 
presidente do ministerio, collocan- 
do-se ao lado do poder executivo 


rordêm. 

Sobra esta altitude frava-sa, die. 
cussão, poremanto o snr. José Ri. 
heiro vê politica no assumpto e con- 
tra mmie protesta. + 


aus O mesmo vereador se entenda Por fim é Inirvado o procedimen- 
a direcção dos correios do Por- 
to para que se installe na secção 


Os contratadares de bilhetes 


to do snr. dr Souza 


| Junior e encer- 
ra-Se a sessão. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


1, Para o Minho seguin 6 snr. Alber- 
to da Costa Bacellar. | 


—pPara Valença partitam os sure. 


A, Raphael Marques da Costa 6 Anto: |d 


nio J Gonçalves. 


Partiu para Braga o engenheiro | 


spr. F. Souza Caravana, 

— —Para A ia do Castello seguia 

o snr J. da Silva Nogueira. . | 
Para Lisboa dia os snre. 
“Antonio Barbosa, João Eugenio Mo- 

reira e Alexandro Paiva. | 

— -Seguia para Evora o snr. Affon- 
- &o de Castro, ds 

—Partiu para Leiria o enr. Angelo 
Sampaio, 


Tl 


| Falecimentos 


Braga 23—Finou-se esta manhã.!? 


na eua residencia da rna Candido 


- Reis, o sor. dr. Henrique Telles de 


Menezes, conhecido medico cirurgião, 
e cavalheiro que entre nós era geral- 
mente consiferado e estimado pelas 

snas apreciaveis qualidades de cara- 

cter e pericia proficonal. 
“Novo aínda, pois contav+ 44 an- 
“nos de idade, o snr. dr. Henrique 
| Telles era um dos mais abalisados 
operadores do norte do paiz, e como 
tal muito procurado pelos enfermos 
que necessitaram de intervenções 
cirurgicas. , 
O distincto clinico, que o tuber- 
calose victimou, era filho do snr. José 
Clodourico Telles da Silva Men zes, 
estimado escrivão-notsrio n'esta co 
marca; irmão do enr. Antonio Telles, 
industrial, cunhado do snr, dr. João 
Ribeiro Sampaio Cardoso, e cunhado 
do enr. dr. Eduardo de Soúiza, que 
aqui se encontraram ha dias junto 
do enfermo. 
O funeral realisa-se âmanhã de 
tar'*e no cemiterio publico. | 
à familia do finado as nossas sen- 
tidas condolencias. 


Santo Thyrso, 23-—Fallecou hoje, 
às & horas da manhã, o snr. Adriano 
Trepa, fundador da «Semana Thyr- 
sense» é secretario da camara mu- 
nicipa.. 

nnecionario eabedor e exemplar 
E excollente cavalheiro, pertencia a 
uma dae mais distinctas familias de 
Santo Thyrso. 

O svt passamento, embora ba dias 
esprrado, causou profundo pezar e 
constern ção geral. 

O extíncto era irmão dos nossos 
amigos enrs. Francisco Trepa, escri- 
vão de direito; José Trepa, director 
da «Semana Thyrsensev, 6 João Ar- 
nal*o Trepa. 

Os sens funsraes realisar-se hão 
árranhã, ás 10 horas e meia, na igreja 
Eae - 


milia enlutada, 


Ceia, 29—-Fallecen, ma freguezia 
de Varzea, o enr, Antonio Ferrão. 
pai do snr. dr, Abranches Ferrão, que 


ptôra ministro da justiça na ultima 
eituação. 


e - Er 


poca actual no Consar- 


Guiniarães se encarregue de apre | jyry, 


contra quaesquer perturbadores da | tos 


com muito criterio artist , À 


| 


nosso cartão de pezames à fa- | 


| 


Continua á venda os Na! 
— Dilhcics para as 4 PC do, 


a 


HOJE-A's 9, danoite 


Porto, tantos de 
227 representações 
Lu ; 237 récita 

o 
J-alegros récitas da Carnaval.4 


Porto, tantos de ta 


' Bilhetes à venda-Os precos 
| pio são avgmentados. 
ESET Sri ge 


e 


oe do 
tal q q 
car 
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; 
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Espectacu'os 


4 
O —— O o — a a 


E hoje & primeira repreger 
do «Sonho de uma noite de apost 
comedia em que téem papeis de d 
tnqne Amelia ney Colaço, Maria. 
dice o obles Monteiro, 


Epocha Iyricg * t 


há 


Apoxima-se a noite de aberta 
da epocha lyrica no theatro £ Toi 
a 7 do março, com a opera de Ver 
«Ailav, e 

Cada dia quê passa mais vema 
gmentar o interesse dos nossos di 
tanti, suscitado logo apoz a primei 
informação que aqui demos sobre 
proxime temporado. * 

À eALin» será cantada pelos mp 
notaveis artistas da Compank OQ 
nó S. Carlos de Liebos, continmaml 
obtendo successivos triumphos. 
porirso, estamos convencidos de qual 
O início da epocha vas constituiry 
extraordinario scontecimento, digital « 
de especial menção. + ER | 

No escriptorio da direcção do the 
tro mantem-so uberta a sesiguatara 
para 24 recitas com um minimo d 
10 onetas differentes. io SM 


Sá va Bandoira 


A podido e em récita unica volt 
hoje à scena ê chis.osissima com 
dia «O Condo Barão». ao 

—A'manhã, primeira récita de a 
signatnra de Carnaval, com «Q Am 
go dé Penicheu. E Ê 

—Do domingo, ás 4 horas, Tea 
ga-se a cresta das Cre-nçasv, Repr 
senta so a engraçadissima comed 
«O Papão», havendo distribuição 
'indos brinquedos às creanças que. 
aprsentem mais arbisticament 

antasiadas, :u 


. bi 
A distribuição é presidida por q 


é 


+ 


Aguia do Ouro A] 3) 
“Hoje, mais dois espectaculos, com 
a popular revista «Pica-Pau», c OTA OE 
seus novos nnmeros. 
“ —A'manhã, 1.º récita do Carnaval 
seguida de baile mascaras. | 


Ee É 
Nacional 


- va 
A 
d 


applaudida revista «Port O, ts 

etal...» repete-se hole. 
—Tem havido muito procura d 
bilhetes pare as récitas de Carnayã 
de domingo, segunda o terça. 

A Companhia Maria Mattos &M 
donça de Carvalho, dá âmanhã, n'e 
theatro Ed pap chhoÀ e n4v 
com a engraçadissima peça «O Hot 
do Livre Cambio. 0 

—Domingo, segunda récita com 
desopilante comedia «O Pato». | 


- Esta noite, além do cinema co 
ressante programina, haverá 
costumada e curiosa sessão: ja not 


wi 


atra. 
KA 


“s 


attia 


á 
, Siva d 
e wo Id 
.. 0. je E 
' £ 
f 


+ 


E t&, .o 


nós se res Casa E 
anno, para os quaes poucos loga 
numerados restam já, 6€ cuja assig 
tura termina hoje. 15488 


aa vu -, 
Sotrée semanal da moda, com 
ostreia ao grande film de avento 
«A soberana dó mundo» 5.º e 6.º er 
mo diest O Sn mir e SA 
“Concerto no hall. DA e. : 
—hHa grande enthusissmo pelas 
es de Carnaval. 
. f É RR , 
Trindade Vea 
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spo 

Estreiam-se hoje os ediso Mos . 

o 3.º do grandioso film «U » milh 
de recompensas, intitulados «Os 6 
jurados» e o «Hiate do ri pro 


2) 
. , A 
É 


que se intitalam «( 
o hiate do terror», ; 20 


Olympla 


prime do notavel escuras 
Alencar, um dos mais prestigiol 
pu egito Jr é u led ps 

"O film apresenta-nos o er r 
to romance de José de Alenca: 
damente caracterisado nos sense 
movedores lances episodicos, por 
ma que a acção resalta bruinam 
mente detalhada e definida 208 
do espectador. e o 

A composição da ecena 6 à 


31008, É 


mos o film todo o maravilhoso é pá 
toresco da terra braz'ile 
ela tem de mais mage 


'pressivo—a paisagem dos sent 
tões No 


O film € editado pela io 
importante empreza cynemav pd 1a | 
'ca que o preparou como homentaaa 

ao proximo centenario da indepom 
dencia do Brazil. a 
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do Estado um caracter de séria ntili-| mobilisação e concentração; inten 
dade e uma organisação que lhe per-| sificando e aperfeiçoando a instru- 
mitta desempenhar os seus serviços cção dos quadros e das tropas; in-1 
'com a discreção, competencia e im-| dustrialisando alguns estabeleci- 
parcialidade necessarias para asse-| mentos, sem REsRaa ÇÃO dos ser 
gurar todos os seus direitos, mo Es-| viços do exercito; reformando a 1a 
tado como aos cidadãos. | gislação relativa é taxa militar, de i 
& «(Os serviços da policia de investi-' modo a facilitar e simplificar a sus 
gação criminal téem de ser devida-| cobrança e fiscalisação; reforman- 
mente organisados, de accordo com | do alguns servicos da marinha de 
os bons príncipios jurídicos, a fim de | guerra com o fim de obter o mmor 
que contribuam para que o poder ja-| aproveitemento do material exis- 
dicial possa exercer a sua acção, sem | tente; instrucção do pessoal e defe- 
nug se tornem instrumento de vin-| za dos portos; desenvolvimento 
canças. *” das industrias e serviços que mais 

Dentro dos limites traçados pela | diroctamente concorrem para o fo- 
Constituição, o governo acompanha-' mentoi maritimo, como sejam a da 
rá com desvello a acção dos corpos | construcção naval; reformando « 
administrativos, no desejo de contri- | escola naval e a escola auxiliar da 
buir para o desenvolvimento da vida | marinha. 


onal e local. Entende, porém, que 
essa à (Vór a continuação na 2.º edição). 


essa acção não deve prejudicar a eco- 
nomia geral do paiz, como succede 
Transportes M. do Estado 
Propositos do ministro 


com o estabelecimento do imposto 
do consta, o snr. ministro 


nd valorem, contra quem se tem ele: 
ado justas reclamações. 
«Parece. Ao governo que não póde 
manter-se esse imposto; mas parece- 
do commercio, logo que lhe seja pos- 
sivel, usará da palavra no parlamento 
e apresentará á discussão a proposta 
de leí relativa á liquidação da frota 


— 


O snr. presidente do ministerio 
ideu hoje nos Passos Perdidos a se- 
guinte entrevista: 

—Considera v. exc." restabelecida 
a normalidade? 

-—l) pais está em perfeita ordem. 
Eu quero, porém, que a normalidade 
polítioa não seja apenas apparente, 
epíisodica e motmentanea, mas que 
seja definitiva; para isso trabalha- 


'he tambem que não póde ser abolido 
sem que-o poder legislativo faculte 
is camaras municipaes os meios de 
correrem és suas cada vez mais 


»rescentes necessidades. dos T. M. E, aprehendida aos alle- | Dos. 

aÃ gre quld A ld rio Rir mães. Ao que ainda nos consta, pro- É dp Pena já deixou definitiva- 
ER ia a bd: em re porque a curando assegurar a navegação na- -—Sim senhor 
3 it ã Pre não comporta | tional para as colonias, o referido E Pça Pan 
resolução do pro d ra algum | ministro julga indispensavel entregar bH 7 tata aÃ o gti aaa 20] 
d sad 7 A Tee RAfaim og/08 barcos dos oelebres T. M. E. á in- o E 
tempo depols q dustria particular e nos precísos ter- — + ambem. 


cota ds lei o projesto dum Go-|Pormite a intervenção estrangeira | Vincia já tom retirado? 
Administrativo complets, cuja n'ouso ramo de actividade, é As medidas do governo obedecem 


a uma ibtenção ordenada e methodi- 

ca, e assim a retirada das tropas far- 

se-ha quando o governo entender 

e os seus objectivos estão attingl- 
08. 


O enr. mini Ego o comia e 
mou 8 uma conferencia o syndican 
aos serviços dos Transportes Mariti- 
mos do Estado, afim de se imteirar 
do estado da sindicancia. 


Noticias de marinha 


falta tanto e tanto se tem feito son- 
ti 


E. | 
sAinda pelo ministerio do interior 

e em cooperação com o minis 
das finanças, o dos estrangeiros 6 O 
do commercio, o governo está estu- 
dando medidas a adoptar para pôr 
gem demora em execnção a resolu- 


—Vai ser desarmada a guarda? 
Gesto de contrariedade. 
—Não senhor! Sobre a guarda vou 


ção tomada pela Conferencia de Pas- ge spISRaNtas ia Prclotto Gado pon 
PRETA, formalidades Aiuandiras K. Mavios de guerra—butras tn- co. | Ee 

e irectos, que se rea e avr doada pas 
Pariz em outabro de 1920. formações — Falecimento Mer 


De novo arribou hoje a Oraa, por 
causa do mau tempo, o contra-torpe- 
deiro «Vouga», 

Partiu de Alges para Gibraltar, O 
navio de guerra «Patrão Lopes», que 
traz os salvados dos dois torpedeiros 
ex-sustriacos. 

Seguin elo Funchal para o mat, 
em ocraseiro, o cruzador «Vasco da 
Gama». 

Foi nomeado sub-chefe do estado 
maior naval da armada o capitão de 


«Pela pasta da. justiça, O governo 
apresentará propostas relativas á or- 
ganisação jndicial; ao trabalho dos 
pr:sos já condemnados; á regenera- 
ção de delinquentes que d'esta sejam 

eptiveis pela sua menoridade ou 
Cntiga circunstancias; á hygiene e 
meneamento das cadeias 6 das casas 
de reclusão, ao melhoramento e aim» 
nlificação do processo civil, commer- 
cial o penal, tornando-se os mais ra- 
pidos e proficuos; aos arrendamentos 


A guarda republicana merece ao 
governo toda a consideração. 

—() caso do «S, Gabriel»? 

—Não sei o* que haja. Deve tra- 
tar se de instrucções normães pela 
pasta da mrrinha, que nada. téem com 
a ordem publica, 

=s() quartel de marinheiros... 

—Mas não ha nada, À escola de 
o Já esteve do outro lado do 

8 O. 


pregar todos os seus esforços para 
que essas reparações en nature se 
possam effectivar o mais depressa 
possivel, com o melhor proveito pa- 
ra O nosso paiz. 

«E' o governo de opinião que se 
devem intensificar, ou melhor, co- 
meçar os serviços ds propaganda e 
puplicidade, sob todos os aspectos, 

actividade social, pois os consi- 
dera, é ninguem pôde negar que são 
da maior conveniencia e necessida- 
de para o desenvolvimento das nos- 
sas relações, especialmente de ca- 
racter economico, com outros pai- 
tes e a nossa industria de turismo. 
Para isso deverá tambem ser apro- 
veitada a actividade das colonias 
portuguezas nos paizes estrangei- 
| FOS, àS quaes o governo entende que 

deve o Estado prestar continua e 

desveladamente toda a assistencia 
moral e material. 

«Pelo ministerio do commercio, 
rge promover o apuramento é a 
quidação dos elevados debitos de 

alguns dos servviços d'elle depen- 

dentes, acabando com uma situação 
deprimente e anti-sconomhica. 
«Do mesmo passo procurar-se-ha 
| fazer faca aos deficits previstos, 
| promovendo a sua redução. 


financeira destinada so pagamento 
dn divida do Estado no estrangeiro 
* compra de mercadorias indispen- 
*aveis ao paiz: realisar necessnrios 
mprestimos destinados, quêr na 
obras de fomento a effectivar, quer 
à consolidação da divida fluctuante 
2 É convérsão da divida consoli- 
dada. 7 

«O respeito e a consideração que a 
todos devem m:recer as instituições mi. 
lilares do exercito. e da armada, ás 
quaes estã confiada a deteza, patrimo 
nto e honra das nações, sente-os o gr 
vero e procurará demonstral.os co: 
medidas que tendam a dar estas ins 
hrições o indispensavel brilho e a p 
mittirlhes a efficiencia da sua aco? 
tendo em attenção as difficuldades 
Mhesouro e as necessidades da nossn * 


— —— e e —  — . — 
— e e eae e am a a. — e e e e ao em mm mo meme mm 


tem trazido a administra- 


Rorios arrendatarios e subloeata-/manda installar no Alfeite a escola SAR ANtSDÃO RODMO Mio PRIRIDDA- 
aos arrendatarios as tias que |enrs, capitão de fragata, À te 
| tsrogádo va as firma o boato que pontem correu que 
- | rad opor uma remodelação | "& 
denciando sobre abusos de une e de jestradas é propo As informações colhidas no arss- 
qões enrrespondr ntes, : estado de desarmamento para 
Generos de primeira ne- | R 
“cgão mais urgente, bat 
vroblemas 'da administração publica, “anctorisação ao corami ge |marinhs, que é absolutamente des- 
trio orçamental que a republica já con: char dentro do praso legal de 30 dias, | os alnmnos da escola de marinheiros 
'Po fomar-se medidas necessarias ao - hoje no arsenal de qm 
Aquisição “o governo 
] 
orização da nossa moeda, renunciando- maritimas, que tonde & agravar-ãe, 
meio: arlificines, mento de trigo consignado ao gover- 
sto pessoal sobre -o rendimento. 
visitas 
bré o rendimento importa a supressão |numentos, terido jantado a bordo, 
«Sobre a contribuição predial rusti- No regresso visitam tambem os «Pelo ministério dos 
meio de evitar as injustiças fiscaes. E, | comboio especial conduzindo muitos ra é tratados com- 
rogressiva, 
dd ditertane. - com outros ministerios respectivos, 
conta os valores pelos quaes os predios Ai. : 
litica economica internacional, 
lucros liquidos verificiaos ou presomi- 
rations en nature a receber da Alle 
Xa fixo sobre contribnicão de juros or : 
23. —Asscgura-se que o| Fações, realisando com base n'eile, 
ha a sua revisão no sentido de as E - à 
ções para que Landru seja gull res condições, o que nos seja preci- 
“ações internacionaes, e ainda ús 
m fnce do inquerito industria] a rea- S. SALVADOR, 22—Orallana, can. 
neonselhar. de modo a obter que a 
feridos 
“Quanto a eréditos » emprestfi. 
desordens em toda a Guatemala, re- 
“mição economica: promover a aber. 
cão Ale a, 
es da Allemanha uma operação O seu adiamento 
ma xiguma, começar no dia 8 de Hi 
caré 
stado 
juroud ácerca da prioridade da Bel-| inten 


-—Confla v. exos em que as cir- 
edios rusticos e urbanos, re-|mar é guerra gnr. Ivens Ferraz. 
ilândo direitos e obrigações de se-|. Já foi assignado o decreto que ORFAREANEAAS, O) HeisATA JO VERA 
mo do parlamento e nQ patriotismo 
| odo a garantir aos proprie-| de recrutas da armada, para & qual 
tariós, a justa retribuição. do capital | vão ser nomendos commendanto o | dº todos os portuguênes. 
que a sua propriedade representa, e jinstruotores, respectivamente 09! was regimos ofiolaga não so 0on- 
pelas excepcionaes tella e 2.º tonentes Macedo e Conto 
economicas o financeiras. do pais se | Daniel da Silva e Negrão Neifo. EO TtE fo a get E da 
reconhecem indispensavels, provi-/ Foi nomeada uma coramissão para os de guerra. | 
outros; e, emfim, ro melhorarento |no corpo de marinheiros. É 
de tudo 0º que diga respeito á bon] Falleceu o vice, almirante any. Car: ng!. ço, madinho dem o renina 
administração da justiça e institui: |los Maria Pereira Vianna, intuitos políticos. Passou a completo 
«Q problema financeiro é à's que ao ber fabrico, porque já não podia na- 
q o merece maior cuidado e dôs , 
a do parlamento. e do FovenDo cessidade veger é as ménições foram nopiradias 
«D'elle depende, em grande parle, O Podldo de comerciantes | vas core So, motivo, O «8. Gabriel» 
E cd prt air Rpg Varios commerciantesrequereram | Sobre o falado desarmamento da 
e - rol dos abastecimentos pars retirar | mentido mas regiões offciaes, ha ape- 
Mace dar pe to Dão e OR R o ra 1 la Alfandega os generos de primeira |nas q sogro O enr. ministro da 
o Pp AR re emu necessidade que não puderam despa-| marinha transferir para o Alfeite 
“ seguiu em dois annos econor-'los, leito sllegando a eontingencia do se pode | que estavam a famer serviço no quar- 
é, Indispensavel é, pedir 4 nação grande | fem deteriorar. | tel Esse po RO | 
“fiscal, devendo ao mesmo tem- respeito nada consta ainda 
| e, medidas 1 ua Trigo exotloo ata 
mnenamento definilivo da nossa situa | 
financeira, gravemente abalada pelas E dida não deixa tambem de 
es de Norfolk chegou pena pessoa] dos electricos, das classes 
n | ! tendam |O Tejo à vapor jJeponez «ingian 
End e hab te bjeotivo” por | Maru», trazendo um grande carrega-|e a ça padeiros, Es 8e annoncia. 
É | | sta nltima n porém, sympa- 
Quanto a receitas, será proposta a [DO portugues. thica 4 União dos Syndicatos Opara- 
+ Erohção de dois impostos :—14, imposto 
mito O valor das transtoções; 2», im Os turistas americanos 
vrimreiro vem substituir o imposto real |. Era 
Je agua ; 0 im posto de pa bar- Continuaram ontem nas Suas 
reiras de Lisboa e Porto e o impasto de 
fabricação e consumo, Aquelle imposto ! Os excursionistas americanos qne | 
é de mais productividade que cx impos- | hsgaram hontema bordo do «Empress 
tos que subslilue. O imposto pessoal so- | of France» visitaram hoje varios mo- 
«é outros impostos, como os de contri- Amanhã. partem para Cintra, onde 
buição sumpluaria e imposto de rnedi- |almoçam, devendo regressar a Lisboa 
mento (classe b), por Cascaes. 
ch, O inicio Immediato do cadastro geo- | Estoris. RSRERUARA! 
metrico, serviço deme ado mas que é Para Valencia de Alcantara par- DRE Papidahnii Fo 
necessario começar, constitus o unico [tin hoje, &s 8 e meia da tarde, um tos que devidamente o habiltem à 
coma disposição transitoria, continuar- | americanos que devem embarcar no-| Nºgocia 
sê-ha com o emprego dos coeficientes: | vamente nO «Empress of France» ndo plo e pf ES Tom 
“M | ii 
omnoscioa passará a ser fixa 6 não jnum dos portos hespanhoes do me ma a que, em intima collaboração 
«Sobre a contribuição predial urbana, . 
a determinação a qa rg do ren-, ESSES | possa intervir effleazmente na. politi- 
dimento por nvalinco directa, tendo em | ' ca economica nacional, orientando-a 
e Buxiliandos, e possa dirigir a po- 
» “ram obrigatoriamente segurados con: : 
| tra risco de incendio. «Desde a sua primeira hora, pé- 
*  «Sobro contribuição. tributarão pelos de dizer-se, que O governo se está 
occupando do assumpto das repa- 
e ba Rate das operações em E Eai 
* “odas as industrias. manha. n e o governo que, 
* nSerá préviamente paga uma ta- sem prejuizos, não só de mobilisar- 
Landru vas ser gullhotinado |sem prejuizos, não só de mobilizar 
o de FERIR, ll: por titulo gratui- PARIZ, ía alo xo fi 
vo quer por título oneroso, á como cou uma operaç » 
«Sobre púutas aduanheiras far-se- a pena 08 ANEND PR AR nanceira; mas tambem irmos 
Estão tomadas todas as disposí- | adquirir n'outros paizes, em Telho- 
adaptar ás exigencias actuaes da nr 
aelividade nacional e das relações | nado no sabbado de madrugada, so, quer em matérias primas, quer 
da metropole com as colonias e das 
“veuinstancias do thesonro, introdu- Na Guatemala 
indo o pfineipio de revisão perio- —— 
tcã, de modo a successivamente, Eleição presidencial 
Esar, não só corri . * Ar. - 
as Ínlejaes, como intgoduair mod. |didtio Mberal, fi eleito president 
frações que a experiencia venha a |“? FP BEM, 
Desordens — Mortos e! 
cida irá As eb ta correspon- 
Dao PURMEITAMENte ds NecesSIda- | NOVA YORK, 29-As noticias vê 
Nes da nosso politica economica. | cepidas de Sen Salvador dizem que 
nos. nhilisar os pagamentos da Al. duranto 9 periodo eleitoral houve 
- jemanha de 6 de maio de 1921, com 
» fim de occorrer A nossa reconsti- dep RARINA mbENGR -h- minikos 
inra de créditos destinados na paga- a 
mento do mercadorias a impestar; | À Conferencia de Genova 
realisar com os tifulos de repra- mms 
ROMA, 23. —-Nos centros officises 
Ymanos, assegura-se que a confe- 
re..cia de Genova não poderá, de for-| | 
março. 
Problemas internacionaas 
Declarações de Poin- 
PARIZ, 23- A commissão dos ne- 
ios externos da camara dos de-| 
tados, onviu Poincaré e o general | 
'B Da questão das reparações e so- | transferencia 
8 O accordo de Angora. para a industria particular. 
Poincaré declarou que em nenham 


o aso seriam feridos os interesses da | para o desenvolvimento do pais o | 
economica. Belgica quanto á prioridade, m funccionamento dos transpor- 
EA, iomará e vroporá Jo À proposito do accordo de Ango- | tes ferroviarios, trará d governo ao | 

pariamento providensias, mod fi-jra disse que actualmente se estava 


cando a organisação do exergito de 


| negociando com a Inglate 
- 25 de maio de-191. em harmonia ' ep ver Traga 


l lia um tratado geral e definitivo so- 
com os ensinamentos colhidos nalbre o problema do Oriente, accres- 
grande guerra; conservando e acen- | centando que às questões de Cons- 
iuando a sua estruclura milicia- tantinopla e de Tanger ainda não fo- 
na; tornando mais facil e rapida a | ram tratadas, 


convenientes para attingir esse «dé- 
sideratum». 


D: Edição 


A ordem publica 


Declarações do chefe do governo 


<A fim de evilar a continuação do : guir uma maior 
rejuizo material e moral que ao | neros e materia 


parlamento as medidas que julgar | ontras eolonia 


As “gróves” — Outras noticias | ções das raças indigenas, 


abolição das balanças, o que é con- 
epa aos desejos das classes opera- 
as, 

Caso os padeiros vão para a «grê 
vo», O que, aliás, a respectiva agso- 
ciação desmente, não podem, pois, 
contar com o apoio da U. S. O.. a não 
ser que uem das suas reclama- 
ções a abolição das balanças. 


Declararam-se hoje em os 


grive 
operarios da Fabrica de papel da Abo-| 


lheira. 


Reuniram esta tar.ie, na séde dos 
sous eyndicatos, os grévistas das 
classes maritimas de longo curso pa- 
ra apreciarem a marcha do movi- 
mento. 

A commissão de melhoramentos 
vas amanhã procurar o snr. presiden- 
te do ministerio, a fim de ter com elle 
uma conferencia. 


Nos eyndicatos foi lida uma nota | 


do «comité», na qual communica que 
o pessoal do vapor «Belas», que hon- 
tem entrou no Tejo, abandonou o ser- 
viço e que os tripulantes do vapor 
«S. Migmels foram despedidos pelo 
commandante d'este vapor, 
recusarem a embarear com o salario 
que auíeriam antes das suas recla- 
mações. 

A Companhia Nacional de Nava- 
gação augmentou 455000 mensaes 
aos actuaes vencimentos dos calafa- 
tos, pintores e carpinteiros. 


em 


Nunca fot, so que parece, intenção 
do governa concentrar em volta de 
Lisboa 30:000 homens. Essa cifra se- 
ria mesmo muito dificil de obter por 
simples convocação das praças que 
se encontram de lHeença registada 
por periodos prorogaveis. 

A retirada das tropas ainda não 
foi ordenada, contingando a chegar 
mais algumas. 

Parece mesmo que as forças 
ge encontram nos crredores de 
boa necerão nos seus acampa- 
mentos, até ser votada certa propos. 

hoje apresentada ao parlamento 
pelo snr. presidente do ministerio, 

Não dispo 


soffreu modificação a 
aição das tropas que cercam Lisboa; 
simolesmente as tropas da bateria 
de artilharia 4 que tinham posições, 
reçolhem ao forte do Alto do Dugas. 


A' estação de Sacavem chegaram 
item mais forças militares vindas 


o rigricé 
comboio «omnibus» que trans- 
portou uma companhia de guerra de 
infantaria 23, com todo o meterial 
de bivaque, chegou 
horas, 8 era commandada 


E rgça te- 
nente Velez Lourado, tendo como 
nentes Assis e Gra-, 


q3 o alforos Castro 
[a : oa 

a No comboio n.º 2:002, recoveiro, 

que pouco antes havia tambem che- 

gmão & 

” a Ran DIS Pro 98 velo re- 

co | o 
unirse é que desembarcára na vas- 
orinando 


ma) re pe rr 
major Reis, 
O d'estas forças 


d 
op a seguindo pala 
estrada militar para Charneca a re- 


ros, pois que os manipuladorss de | unitem-se aos contingentes d'aquelle 
pão, nas suas reclamações, exigem a sêéctor. | 


4 


| declaração miniseria 


(CONTINUAÇÃO) 


Intamente ás-nécessidades da vida 
economica nacional. 

nTratará tambem de impulsionar 
a reparação das estradas, ultiman- 
Ro a mais necessarias a o Reco 

o das corporações adm ativas 

a possivelmente com a intervenção 
da iniciativa particular. 

«lgualmentet procurará os meios 
mais adequádos para impulsionar 
a auxiliar as iniciativas tendentes 
ao aproveitamento dos recursos na- 
turaes do paiz, nomeadamente das 
aguas correntes e dos ativeis 
nacionaes. | 

«Remodelará é ampliará as nos 
sgs comimunicações telegraphicas e 
talephonicas terrestres e alargará a 


rêde radiotelegraphica, fazendo a |tar foito 


montagem urgente de estações de 
elevada potencia. 
«QOrganisará o crédito industrial. 
«Finalmente, auxiliará o desen- 
volvimento do ensino industrial q 
commerçial, especialmente elemen- 


em machinas é utensílios, deve em. | tar 


Pela pasta das colonias, o gover- 
no velará pela conservação e pro- 
gressivo desenvolvimento do nosso 
patrimonio ultramarino: e, sob es- 
te duplo ponto de vista, orientará os 
tra os relatívos ás convenções 
her sado em curso ou em pro- 
acto, 


«Propostas de lei serão apresen. 
tadas ao congresso da republica, 
tendentes a modificar ou a comple- 
tar as leis organicas coloniaes de 
sua exclusiva competencia, não só 
para que fiquem definidas em ter. 
mos claros attribuições e responsa- 
bilidades ao presente insufficiente- 
mente demarcadas, como tambem 
para simplificar e reduzir serviços 
cuja actual extensão a necessidade 
8 à economia estão longe de recom- 

endar, 


«O governo julga tambem iridis- 
pensavel a revisão urgente da orga- 
nisação do ministerio a dos estabe- 
lecimentos é serviços d'elile depen- 
dentes, e bem assim a dos serviços 
da marinha de guerra nas colonias, 


«Dentro da sua esphera de acção, 
procurará melhorar a administra- 
ção ultramarina, fomentar a expan- 
são economica e, em especial, conse- 
produeção dos ge- 
s primas neceassa- 
rias á alimentação e ás industrias 


ção dos Transportes Maritimos, é | nacionaes; prestar a assistencia f- 
o do governo promover à'nanceira áquellas que d'isso abso- 
d'esses transportes |jutamente careçam: 


"| Situação fiduciaria 
vSendo da maxima importancia | as -exigencias com 


regularisar a 
em relação com 
mercines; decre- 
tar cartas organicas para as que 
ainda as não possuem; assegurar à 
navegação nacional de uma para as 
8, e entre estas e a 
metropole, promovendo simultanea- 


| mente o desenvolvimento das suas 
«Tratará o governo de providen- | communicações 


ciar para que a exploração dos por: | viaes, e divulgar profusamenta O 
tos maritimos, nomeadamente a do ! conhecimento das riquézras quê os 
porto de Lisboa, corresponda abso- | seus territorios contéem, a fim de 


terrestres e flu- 


| á sua fiscalisação; 


por se) 
, São das seguintes propostas ue Je, 
| anteriormente apresentadas ao parla- 
| mento:—modificando a legislação po- 


per 
-guir verbs para auxiller a essistenata; Potes A Pod de solar io NÃ ceao 


ge 


alli cerca das 9. 


Sacavom, desembarcou ums 


portuguesa e capital. 
«Ainda pela pasta das colonias, | gmento da producção, acompanhadas 


blemas relativos ao restabelecimen- ciadas na soção dos ontros ministerios. 
to de ligações radiotelegraphicas da | «O sugmento da producção cultara! 
metropole com todas as colonias .e , Serê um. dos objectivos principises. E' 


d'estas entre si; a instituição de es- | tempo que se estude um plano gera! de. 


ção apropriada e efficiente: remo- | diversos ramos e applicações, de fórma 
delação do regimen prisional no ul. ,& dar de deber g terra sequiosa do 
| tramar, com base na diferenciação | Alemiejo, susmentando tambem a capa- 
dos sentenciados, creando colonias , idade productora de outras regiões. 

agricolas e indnstrines destinadas | 
aos condemhados a penas maiores 
e vadios; ao levantamento hydro- ! 


| colas preparatorias; uma emigra- obras de hydraulica agricola nos seus 


Pediogeo. é outros de capital impor- ! 
cia pafa o aproveitamento da ri- | 
e melhoramento das condi. | 
quesa nacional. 

| «Tem-se dito que o RR, «O desenvolvimento da instrucção 
 Portuguez é fundamentalmente um | agricols, facilitando-lhe a aoquisição de 
| problema de instrucção e de educa-' adubos * machinaria, e consolidação das 
ção. E' certo. E, sendo-o, não pós instituições. já creadas, tnes como de 
duvidar-se da necessidade de se co- | crédito agricola e outras, merecerá tam- 

| meçar a realizar uma obra de nova | bem um cuidado especial do governo. 
orientação instructiva e educativo «julga tambem o governo que é lem- 


| os gerações escolares, creando- | po de voltar á normalidade O regimen 
es 


| idade que es possam 
| em elementos uteis 
| que concluam os seus 

«O ministerio da 


transformsr , igunldades e encargos injustificaveis que 
ao pais jogo tanto téem contribuido pare a desorde- 
cursos. | mada drenagem do nosso ouro, desper- 
| instrueção a elle diçando muito trigo pela férma irregn- 
se vai dedicar com ardor, tencionan-, lar da sua acquisição e distribuição ao 
do, por si e com a cooperação do mercado. O aclual systhema de garan- 
parlamento tratar immediatamento- tia de juro em que a mosgem está tra- 
dos problemas da assistencia e da balhando é intoleravel, é Geploravel pa- 


construcções escolares; da revisão ra o Estado e inconveniente para a pro- 
da legislação do ensino primario, pria industria, que se está já manifes- 
palmente no diz respeito | tando pelo regresso & normalidade, de 


das NÍDIAS Gaio «| tornar a ser ella proprias e compradora 
lares; da reorganisação das esco-|de todas as suas matérias primas, 
las primarias superores; reforms | “nfrar essim em legitima Jucta de 
do ensino secundario; remodel correncia commercial, de 
para o aperfeiçoar e desenvolver: | resultar a diminuição de preços dos pro- 
os serviços da instrucção superior | SUotos fabricados. Tal 4 o programma 
e da reorganssação dos cursos uni-|90 governo. A sum execnção depende, 
Esreitarios coordenando e aperfej.! EM &”7 és) parta, ão util protnç o tra- 
| coando a islação tiva. A ar e, especinlmente, to- 
Ag SE inietero do e si p on/a Ea dra estarão Se APARHO, da im- 
O governo ado b disous approvação do orcamento ge- 
Ave seeradoo, ral do Estado. A situação anormal que 
ha quatro annos perdura, resultante da 
falta d'essa approvação nas legislaturas 
anteriores, não póds continuar, 
«Tendo a carteza da qua esta é tam- 
fazer bem 


- 


| be associações de c'asse; ampliando-as 
' com capacidade cívil aos ayndicatos pro. 
| fissionass, a im de elles poderem 


| modificando “a legislação. sobre coope- PAPA O 
rativas e reorganisando os servicos de 


saude, | 
ar outras pro: | vida d'este ministerio e a mais 


«E tenciona 


ainde acorescentar algumas pa- 
Informagões qe ao governo 
fezinm prevêr que na noite 
repara Protindiça a opera dortioça, Aim BOTO aio- 
) da , ento revolucionario  perturbaria a 
obrigatoriedade do seguro dos predios | cidade. O governo, tendo apreciado r 
urbanos contra o risco de inecendio: | situação, entendeu cumpria 's 
regulamentação dos contractos de trn- | obrigação de 
bnlhos; á remodelação dos serviros hos. 
 pitalares de Lisboa: 4 de postos 
| permanentes de soeeórtos nos difteron--, 


| 


“ «Palo ministerio da 
 embarsfecimento do custo de wida, 


movimento ou domi- 
nal-o, & aínda as medidas tendentes a 


O governo julrou oue 


cutivo deveria collocar 
em condições de póder de 


| Cessos que a experten 
trado serem, 


cial 


é mocego para trabalh 
ser, portanto, 6 dignificar a api e 
caracter ções. » 


“ Camara dos Deputados 


(CONTINUAÇÃO) 


O enr. presidente do ministerio dis 


«Simultaneamente <e poderão exe- | 
cutar desde já obras de carac'-r mais | 
restricio, de fórma a tirar d'ellas um | 
graphico das qostas e ao es proveito immediato, prosseguindo tam- | J b 
À man bem o trabalho intenso da arborisação | Cos não tem auctoridade moral para 
de serras e dunas para aproveitamento | Criticar a adniinistração republicana. | 
integral d'esta valiosissima fonte da mi. | 
'ves, mas ainda não foram tão longe 
| como os monarchicos. 
| Depois de mais alguns deputados 


'voluntariamente tomado o compro- 


“iss a 
onde ha-de | 


| voto. 


patria e as eua tnstitui- 


'e com medidas economicas, pars o au- |mente. 


O mr, Cunha Leal frisa bom que 


4 empenhear-se-ha na solução dos pro- ! das medidas financeiras e pólíticas enun- |retirs a nitims parte do sen requeri-la troca de palavras entre 


mento, visto que a apresentou sem 
intuítos dc hostilisar o partido demo 


 cratico. 


A camara approva que se prosei- 
em sessão até serem votadas as 


'propostes sobre os duodecimos e a 
'gasrda republicana, 


O sn”. Barros Queiroz continua O 


' Gebate sobre 8 primeira. 


Afirma que O sea partido di o seu 
voto á proposta e, aproveitando o 
ensejo, responde ao snr. Carvalho da 
Silva. affirmando que os monarchi- 


Os republicanos tem comettido 
erros, não ha dnvida, 6 alguns gra- 


terem dado osenu apoio á proposta, 
e do enr. ministro das finanças ter 


misso de trazer rapidamente ao par- 
lamento o orçamento, foi a proposta 


idos duodecimos aprovada. 


uma mentalidade e uma mora-, carealifero, acabando de vez com des-| Entrou, seguidamente, em dis- 


'cussão a proposta do snr. presiden- 


te do ministerio reorganisando a 
guarda republicana. 

O enr. Jorge Nunes envia para a 
meza e justifica a seguinte proposta 
de substituição: 

«Artigo 1º-E' o governo ancto- 


|nisado a reorganisar à guarda nacio- 
“nal republicana, dando conta ao par- 


lamento do mnso que fizer d'esta au- 
etorisação.» 

O snr. Carvalho da Silva pergunta 
oposta representa uma neces- 
sidade de ordem publica. 

O sr. Antonio Maria da Silva ex- 
plica-lhe que sim, tendo então aquele 

eputado respondido que a minoria 
monarchica lhe dava por isso o seu 


O enr, Alvaro de Castro, depois de 


accentuar qne o seu partido tinha 


pontos de vista concretos sobre o 
assumpio, não lhe negou o voto. 

O snr. Cunha Leal começou as suas 
considerações por formular a segnin- 
te proposta:—A commissão nomeada 


| para estudar o assumpto já apresen- 


tou os seus trabalhos? 

O emr. presidenta do ministerio;— 
Aimãa não. Dentro de 4 on 5 dias da- 
tá por concluídos os sens trabalhos. 

Passando á analyse da proposta, 
o entr. Cunha Leal disse que o voto 
da maioria estava identificado com a 


(sua oppintão. 


Tambem entende que na guarda 


ao republicana não deve haver obuzes 


nem artilharia. 

Concorda com a reducção, mas 
deve afirmar que não procederia co- 
mo o governo procedeu. Não o teria 
feito; e tem aunctoridade para o af- 


“firmar, pois o ram empurrar 
para essa RR Lã 


O snr. “Antonio Maria da Silva, 
interrompendo : — V. exc.* tambem 


Na sala, o áparte do comman- 
dante da a da Amadora, le- 
vanta pronun gussnrro, 


Das maiores 


0% » 


Espocialtdade em viga 
feitas serras exibtentes € 
Formecimen 


cerração Ta mega | 


AMARANTE 


o mais bom organisadas 
da m'uma Importante região florastal | 


CGalxotaria perfeita 
Madeiras aparelhadas 
Vigamentos 


Diria dd as maiores o mais per- 
or o aa. 
to de caixotaria por junto, para fabricas nacionses 


PRODUCÇÃO GARANTIDA 


e mamas ! - - ; 
À fazer derivar para eles q emigração | ticnlar, para e restrição do vVterial não se deve fazer apressada- Varios deputados deslocam.sa 


fazem-no com tão pouca camtelio 
que nos impossibilitam de Perceber 


e o interpelante, O Oradond : 

O snr. Cunha Leal vol 
considerações Ê começa por sa | 
tuar com energia e decisão» 

-Aquelles que affirmam E 
quanto eu promett; o não, CADA | 
on por erro de informação ou o 
quaesquer outros moti à 
zem a verdade. VOS não gi 

E diz com certa altivezs «Rui 
que mande: vir as baterias da V 
des Novas. Fui eu que mandei wi 
infantaria 5. Fui en que mandei bio 
hir o wVasco da Gamas, pondo q 
meu nome por baixo da ordem qua 
| anmunciáva qe rrrendaria afimdar 
barco se as ordens não 1 E 
pridas.» E prosegue: «O men intuj. 
to foi reunir em Lishon tádos ns 
mentos necessarios para ey 
pressões e, então e só-então, fazer 

pacificamente, a remodelação dy 
guarda republicana, 

Jámais allei em a desarmar a 
não condemno o governo por isso 

O futuro é que o ha-de dizer 
Serei o primeiro a bater as : 
pe o gésto do governo resultar nn. 
ma coisa util á republica, 

E o orador divagou depois sobra 
o assumpto para explicar a sua ida 
para Caxias, que já foi explicado e 
para concluir que tambem pensoy 
em ir para Cascaes com o chee do - 
Estado dada uma bypothese que re 
não den. | 

Se alguem preparou 0 cam 
por fórma a que estes factos se po. | 
dessem dar foi elle. | 

Não olhava a guarda como uma 
guarda pretoriana, mas 'conside. 
rava-a na sua missão de polícia, 

Os officines mais representativos d'es. 
ta corpo haviam-se comprometido, soh 
a sua honra, em acatar as resolições do 
parlamento. 

Para que, pois, intercalar à Projecto, 
que nada justífica, antes de conoluidos 
os trabalhos da commissão? 

O snr. Victorino Guimordes, em no 
me dos democraticos, declara qua dá ta 
do o seu apoio absoluto & proposta, 

A ideia do desarmamento da guarda 
nunca passou pela cabeça de ninguem, 
Todos reconheoem os seus serviços, e, 
por isso, não aria O seu apoio a qual. 
quer medida que tivesse em vista simi. 
lhante intuito. 

Um corpo para defeza da ordem py. 
blica não precisa de obuzes nem de ar 
tilharia. , 

Dando-se á guarda repubilcana mais . 
do que devia ser, pareceria que havia 
| desconfiança do exercito e da marinha, 

O seu partido não quer nem quererá . 
puma guarda pretoriana, uma guarda 
partidarista. 

A proposta de substituição do snr, 

Jorge Nunes é approvada. 
Amanhã ha sessão para discutir a 
declaração ministerial, k 


| : To. ms 


do palz, 


Travessas 
Carpintaria 


RR O E e DS O O O E E a 


pendo:—Em compensação, ti o governo não obedscea s nin: 

no Tio lado DE OEA “ASA gem, pa : a preto. Endereço; — ot — Amarante Portugal - a 

tdo ONA orador não | de tropas, Querem eesito ca is a | 
o rias). - à res 6 OB. 

O sur, Alvaro de Costr «| MEM REGA COMO Gonna DE | bt | 
do, diz que elle, int ar tivesse 3 . Contou com Empreg | | 
les que, com eu ep les à, ADE cando tanto Ep e TERRENO ado : : ALUGA-SE | 
dóiiaram na filetcão monatohicas pars | dog eleotrieaa. 1608 VENDE-BE com de escriptorio à SEGA 2 | 
ir arem ea perto Pre O.goverco não fas obra de ódios. corca de é mil 1592 NOM i | 
diçãos fia rolo 28 COD À sua missão reside em das ordens é | metros quadrados, no aÃ pad 

| IDAS esque-| ser obedecido. E' fager eco-| Padrão da Legos, bendo trabalh 
oewso o deputado monarchico de [noming não aó no tomo em tante da linha 6 vínte/|SOM contas corren 
eee Da Pd cole e deri- | indos 08 entos às sâminis- | minntos, com ramadas ographia eto, 

HE ata grande guegra. ca. - produsem coros, mm | O DE Cn da- 
sobre pata pódio; "salantando que dente do PeproRrgra — Gis O pesei-/b pipas de à às juiciuos Fº L. 
jamais a monarchia seria de E pela io ad ço ja dr ni | 


o do govemo. Afora 


nos collocar perante ss outras não sto Theatro Lyrico 
como & cs collocou o pais com 9 pessoa, « as, NaVO 1 RO am: | oo 1553 ibid r6- 
PR no confiicto das | Temos pr oilooar . soplodaão Pr ofessora ditas paris pm 
Voltando é sta, afirma que e pes RUMTURE 1657 LAR nao] nato dó em, 
o pais não tinha o devér de lhe pra di a DA dog coa cá | ego, Sol 


o seu voto, embora tenha as me 
res rig a et do vra. 
mento, Ha mu ue isso O orador: —En explico, A 
bao Sonar 28 |manifestou-se; mas não foi obsdeci- 
causas. gitações e pe SEEM da. Mas bastava o facto da sua ma- 
dos ultimos tempos téem difãc O | nifestação para 0 caso assumir certa 
a marcha da republica o muito mais | mrsvidado. E necessario concluir quo 
a epa. É pages O exercito desempenha as suas fun- 
dor com apena quasi toda a ra 8º im a parei , bag nec 
areradii e” Ra Er o De dar á guarda o necessario para des: 
arval tu 2, | empenhar a sua missão de policia ur- 


os culpados d'essas agitações e d'es- 
sas desordens. Dic bana é 


so Cunha Leal:—Peço a pala- 


voos, frisou o ora- 


Os monarehicos:—Não spoiados!!| O snr. Cunha Leal, em face das 
Alguns' depntados da nrmiária: expl do snr, Antonio Maria da 
da tranlita- | Siva, te de fallar. 


mais exaltados, fi 
tania, - 


O orador, continuândo no seu 
ponto de vista, volta a accentuar 
ue 08 inimigos da republica preten- 
em sempre evitar a união da fami- 
la republicana. 

O anr. Fragoso, democratico, em 
áparte:—Até ainda pareco republi- 
cano! 

O anr. Alvaro de Castro, preparan- 
do-ge para concluir, dis qué a sua af- 
firmação n'estãá hora é de defeza, 
ls felizmente não carecia, da repo- 
ca. Só ella agita a alma popn- 
ar. 

O enr. Carvalho da Silva tem de 
novo a palavra, dizendo que a mis- 
são de desmentir o sor. Alvaro de 
Castro a entregava ao enr. Barros 
Queiroz. 

É pegando nó relatorio que ante- 
cede as propostas que aqnelle depo- 
tado apresentou quando ministro 
das finanças, len algumas passagens 
em que ha referencias a desperdi- 
cios e a erros e em que ss condemna 
a existencia d'um enormissimo regi- 
mento de fanccionarios, mnitos dos , 
quaes nem sequer téem carteira, | 

Accrescenta que eram os proprios | 
republicanos que condemnavam q N'esse sentido requeren. 

inistração do regimen. O enr, Cunha Leal manifesta a sua 

Elle quer cooperar com O parla-| discordancia. 
mento. Parece-lhe que a proposta sobre a 

O snr, Cunha Leal diz que, quando | guarda republicana não deve ser vo- 
chefe do governo, fes o que pôde. E'| tada sem a apreciação da declaração 
partidario da supremacia do poder ci-| ministerial. 

vil. Não quer que qualquer organismo Estamos num momento grass — 
militar saia da eua esphera de aeção, | diz—e, por isso, entendo que os actos 
N'esse sentido o governo tem proce-| do governo téem de ser meditados. 
dido e procederá. Na gusrda tem nú- Mantém o seu requerimento. 
merosos amigos e sabe bem que ella! O enr. Victorino Guimarães, pelo 
é instinctivamente republicana. Dis-| partido democratico, concorda com 
cordou desde o príncípio da fórma|o sur. Alvaro de Castro. 

como foi organisada. 4 io de declaração minig- 


O anr. Lino Neto, leader catholico, 
diz que se não fôr auctorisado 6 duo- 
decimo, vivemos fóra da lei, 

Acha que esse facto não dispensa 
6 governo de trazer ao parlamento o 
mais rapidamente possivel o orça- 
mento, a fim de se poderem regulari- 
sar as contas do Estado, . 

A minoria catholica fará uma fis- 


calisação desassombrada sobre a 
io Ses &o publica. 


enr, Oinha Leal acentua que se 
tem estado a perder tempo numa 
distussão esterial. 

Por sua parte, entende que a ses- 
são so deveria interromper sem que 
os tros assumptos dominantes ficas- 
sem disontidos: dmodecimos, reo 
nisação da guarda republicana e do- 
claração ministerial. 

esse sentido propunha que a 
sessão se prolongasse sem interra- 
pção até os tres assumptos ficarem 
liquidados. 


da proposta. 
Não tem capaciânde para tanto. 
Em sua opinião entendia que a 
proposta se devia clreumscrever ape- 
nas aos dois primeiros pontos, 


| na rua Ânthero do Quen- 


O enr. Alvaro de Castro discorda | doura, Portello—Donro. 


eular, com boas refe- 
renclas,e informações, 


tal n 


Motor electrico 


328 BE um, de 
corrente continua, 
de 11 amp., 290 volts, fa- 
allemão. Fallar nã 
rna do Commercio bo Wor- 


1280 


tg n.º 108, 


“e stliação gi 


de força motriz, com d 
motores a gaz pobre, 
dona a dro de dls- 

ibuição de Inz, a fune- 
clonar. 


n.º 19, 


hoceitam-sa propostas 
atra q venda, Rua 
atoes de Chaves n.º 601. 


1577 [Justino modelo, 
formato secreta- 
ria, 6 gavetas. Estado 
nova. 
Vende-se rua das Flo- 
res, 296. 


Caixeiro 


1588 PARA ferragens, 

e não tenha 
estado ainda no Porto, 
precisa-se. Casa Via- 
monte. Rua de Cedo- 
foita, 196/144— PORTO. 


1589 


seaL, 


Sá ds Bandeira n.º 156 


Repisorês 


ra revêr 
de publicações, F na 
rua das Taypasn.º 13, 8.º 


" 8,7J0ão * 


1587 Md ada po E 

e assignato- 
ra de fisa. Resposta á 
Praça de Carlos Alberto 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 
A' descarga. 


duccata fundida 


COMPRA-SE 


Rua de Santa Catha- 
rina, 967 


Pinhal 


NDEM- SE 

nheiros. Dirigir- 

ereira, ma pise 

Ramiro n.º 25-Villa No- 

va de Gaya. Telephons | Centegl, (a) N. 
54, 1539! Fã 


AM-BE pa- 
vas 


des. 
Mer 
a escriptorio 
1010 TRESPASSA- 
com cinco Wi ; 6 
sitio central, 1 
Ei de 8. sã 
06, do Forro Poriagoozo 


Editos de 30 dias , 
1556 WEmbEM-SE| Rozondo, ROCHA |iss À CONTAR da 
mada, ds & f 4 blicação do pre 
; : pe To 6 80. dis ai 
Turbina Telephone, 3180 habilitarem prol 
hydraulica Rua de Licelras, 1580-160 ETaDaR sis à 
1891 VENDE-SE, dnpla, - ses os herdeiros de 
$i Va reseção, pe A Vi ISS Bento Leitá Peratrs, 
a - É, perfeito " ector da E 
estado. Francisco P. Ma- is: PRA CRT ormado n.º 271 & 
galhães, Casa da Corre-| duas creenças. Exlgem- são por elle legada 
Sa às melhores seferan- re si E tm 
Machina jornat snccursal dá rua | referida Companhih mio 
do costura dg jeneiro, ás iníciaes [39 "5" de maio do 18 


concorrendo á di 


on impngnando o dida 


em requerimento de su” 
viuva Maria eso 


1552 


posições do citado Ê 

gulamento, para 08 49% 

vidos effeitos. | 
Lisboa, 17 do Sei 

ro de 1942.— 

serviço da Contabilidad 


1:500 


sa 


O Comercio do Norfo 


p Ribeiro eins ARNALDO MAIA MENDES 


h Director da 
Mudou o cunsultorio para a Maternidade do Porto 


Rus Gana Catharina Doenças de senhoras — 
“108 81 |Opsraçõesepartos. | 


Alugueres 


Loja arrenda-se, ser- 


Bo ve para garage ou arma- 
Esquina da tua Passos | Consultas —Materni-. ie. REA dus Bmedtes: 
Manoel) dade do Porto, rua 43, Tratar rua da Prata, 


1620 DOR escriptura hoje lavrada pelo notario | 


Borges Avelar, foi constituida entre Be-| 
n'gno Delgado, Manoel Delgado, Jogó Delgado, Be- 
das 3 e meia ás Be meia | Digno Delgado Junior é Antonio Angelo Gonçalves | 

tarde 38. ide Seixas a sociedade constante dos artigos Be 


“Dr. À Pereira re a 
Barbosa | 


Doenças dos rins e das. 


de 
Camões, 229 da 1 ás 3 da | 
tarde. Telep. 3312. —Rua | 
de Sã da Bandeira, 282, 


| Telephone, 2 Ted 


Das a às 19 horas 


comerem it msm 
Dr, Hernani Barrosa 3: 


istente da Faculda: 
“a de Medicina | 
7 Consaltorio: Rua de Sã 
“da Bandeira, 405-1.º 


rt 


Compras 


“MISSA DO 15.º DIA 


FAMILIA do saudoso extincto pariicipa a 
todas as perssoas das suas relações, que 
será celebrada ámanhã, sabbado, pelas 9 horas e 


lha. Monteiro & 1 

lhães, Praça da Batal 

3, entrada ds Santo lido 
fônso. = Má: 


A enriedade adopta a 


gado, Filkos & Seixas, 
| do a soa séde 


fltmna Fenigno Det. e 510 Ê 
Eimitada e fica ten-' 


Das à de à horas 


> ç vias urinarias provisoria no escnpLorio do priziej- | meia, uma mi do a sua alma na igre-| 
RE À Bua de Santa Catharina ro socio à rua da Estação n.º 8, primeiro andar, Rs pmaNrAa ras o pirata 0a £ CEDER Apagr aaa 2a 
Dr F Moraes nº 213 St) 2 4 | Desde iá agradecem a comparencia -. cgte Tês lbo, Monteiro & Magas 
ps TA | Felephone n.º 8gs—Hos.; 1 istoso “acto. g e Pee nto Td. 
Sarmento Rua da Constituição, 924 | Ê O seu objecto é o commercio em geral, ques On SO ES 
Consulta das 4 às 7 |exercera de conta propria bem como por com (ET E — RES a a 7 
Dons do apiargho lim. qo = ss imissão ou consignação. — Casa. Compra-se pa.| 
dl esti Dr, ga vimE di | ra casel. Indicar local e 
estivo | | | d 089 | 2% | preço à redacção despite 
º RAIOS A Garganta — iariz- Ouvidos E jornal, a C. P. 1580 


Rua Formosa n.º 337 À sua duração é por tompo indeterminado a Compra onro e prata, 


Contar do dia dois de janeiro do anno corrente. 


4 


E Residencia 8 consultorio 


a fêás 5 horas 
Ros Heroes de Chaves 1348 
n.º 09 (esqnina do Lar-| r - 


* go do Padrão). 1544 | DOBNÇAS AS 
— TELEPHONS, 2:751 h 
Craanças |pácico, pertencendo a socio a cada um, e já 


E Maia Leitão Dr. Lopes Junior | pese 


| Com ráti 5.º 
Ç 38 | pra Ica nos a 
“nica geral — Djsriicios 


Piago. 
— Rua losé F- (leão, 72 Cons. +. José Falcão, 
: oa das 1 


ãs 16 “1. Tel. 816 às 14, Res. 
h. às ah. da Sia 


goB novos, 
revender. 

posito: Rua do Bomfim, 

05-B — 4, Coslho Ritelro. 
i 


“Espingarda. Compra- 
ge de 2 canos, fogo cen. 
vral, Indicações e pre 
a FERNANDO, a esta 
redacção, 1504 


| Prata de toda a espe- 
o paga-so inuito bem 
rivesária Alliança. 

Rua das Flôres n.º 9U1. 
1 


e pia para 


O seu capital 6 de cincoenta contos, em di 


= 
4 


Jo Tag nr 
Agradecimento e missa do 7.º dla 


es; ig familia profundamente reconhecida a 

todas as pessõas que se diznaram assistir 
às homenagens funebres do saudoso extincto e, | 
na imergencia de ter, involuntariamente, incorri- 
do em alguma falta nos agradecimentos directa- 
mente feitos, vcm por este meio reparal-a, signi- 
ficando assim, a todas a sua reconhecidissima 
gratidão, 


Nenhum dos socios Daderã. cader, no todo-am 
em parte, a sua quota a estranhos, sem consenti- 
mento dos outros socios. 
ren igaclBombarda, 109. 
él. co 


E 


Banco Commercial 


Não PR Ser exigidas prestações supple | 
montares, Qualquer dos socios, porém, poderá fa- 
zer empresiimos à sociadade mediante o juro de. 


E B c. ao anno, as quantias julgadas indispensa-| 
Be 


ta cidade ou arredores. 

Indicar auctor e preço |8 

ã Filial n.º 1, d'esto Jor 
ES 


Ss unico nal. 


ão, sora celebrada, às 10 horas de âmanhã sabba- 
— |dona igreja. parochial de Santo Ildefonso; agrade- 
icendo, desde já a todas as pessoas que tontarem | 


chumbo. Vende-se um 
Veg 


Nesta oportunidade, participam que a missa| Succatas. ( COnPA se 
0 Miji Ú “As importancias emprestadas é osisdigão po | 90 7.º dia sufiragando a memoria do querido fina-| cobre, latão, zinco e 


lo primeiro socio só vencerão juro quando exce 
dam a o bd de EEE isola a 
este relegioso acto com a sua presença, 


E) 
. Porto, 24 de fevereiro de 1922, 


A grrencia dos negocios da socicdade fica a | ame 
| credo de todos os socios, os quaes poderão tepre- E y 
sentar a sociedade em todos os actos e contra- Bé 
ctos e bom assim em juizo. o | 


polidor - fabricantes 


Canin. Rua dos Caldei- 
1084 


teiros, 49 e dl. | 


E. Anonyma de Responsa- 
bilidade Limitada 


E Canha, Esc. 3.000, 000400 
dos 3 de Fesarva, Es 2.000 000500 


A partir d'esta data tambem começará a ser 
nas o o dividendo pelos nossos agentes nas se- 


81 | 
ei a 
: Os rito Márice) Delgado. e EE Augasto + ita Dias P mado * 
E as quiere NOS informar OS ex.=º* snrs, ac | Gonçalves as, O primeiro « como gerénte com À AL e Sus 
cionistas de que o pagamento do divi- mercial e o scgundo como gerente technico, são 2X | OS | 
“ dendo «do 2.º somestre do 1981 na razão de 12 19 Cprigados a prestar assiduamente os seus servi | 4 - Solidoo Liquido > 255 % 4) “ machinas do escrever 
“por cento, ou Esc. 5500 por acção, começa no dia (de 2 pri a o di da o pap baição de Vira todas as prrqações recentes e antigas ve 
E do corrente e continua em todos os dias uteis. |hmnaes. cn P: + ra AE E Depositari s: Albino Pereira & C.* “Lt | 
excerto aos sabbados, das 10 horas e meia ás 15 dê s, da ja impor ancia será levada à conta de | x Rua de Belomonte; 1071 
É “meia, na Thesonraria da Séde. e É 2 1 | 


VE aa e 


O socio Benigno Delgado não fica com obriga 


q localidades: “ção de restos serviços à sociedade, prestando os 2 
, “Aveiro, Barcellos, Braga, Biagano! quando entender. sa» 
“Jas Celorico de Bzs to, Chaves, Coin 


Ao socio Beniguo D'lgado fica, porém, ass 


“ras Covilhã, Quimarãos, L mego, Lise 
08, Penafiel, tindo a Direcção superior é orientação dos nego-. 


Olivoira de Azemeis, 


DR 
E qd te o ara 1 , 
e E) fi dá 1" Poa beem” 
dE. ag nd ns ] - 
d rd A PA ST a. À 

- a qa 
q E 


Porto, 15 de fevereiro de 1922, 


- Árikur Oliveira, 
= gelo Presidente. 
ya Adelino Ferraz Costa 


Faria, 


Pnvoa de Varzim, Vianna do Castello, | cjos socises. 
Villa do Conde, Vifla Nova de F amall= 8.º 
cão, Villa Real e Vizois. - | 
] 0 aa né que em oras da sociedade fizer Rh 217 E 
, no a 


rações extranhas aos fins à que ella se destina 
correrá na pena de perdas dos seus direitos de | Sa 
socio e rosponderão, os u capital, Incros e have» | pas 

res particulares pelos prejuizos cas lhe causar, 


9.º 


Os lucros liqui tos da sociedade, que resultam | R& 
e balanço annual, dedazindo pelo menos cinco | EM 
por cento para fundo de reserva, serão divididos | BS 
E en 05 socios, E e 20d às eguaes, e não os | ã 

rão levantar sem pe r o dobro do ás À Es | 
Social, a 


MUNI 


dorosas Companhias + 


Slherto Correia ds 
die praa dd! 3 


] 
+58 
a a 
' 
A 
j 
a A, 
" E) 


siedade em Conimandita com sé-. 
“de em Lisboa na Rua Direita em. 
- Dafundo 


QAO bufidados og crédores d'esta firma 
“a apresentarem as suas contas à confe- 
—rencia e verificação no prazo de oito dias a con- 
tar da primeira publicação d'este aviso, Fermat 
| tendo-as para a séde da Sociedade. 


Rca, 18 de Fevereiro de 1922. 


e O Solicitador, 
; Eamiro Betis e Sousa. 


aume.osa clic tclia, 


“10º 


No caso de baver prejnizos serão tambem su. 
portados por todos os socios na mesma ia! x 
ção. a 

' 1 a a Es 


É ee 
Be à o 


Eq 


“O anho social é o civil, devendo os balanço 
ser fechados em Bi de Dezembro e ficar escripto: 
e assignados até 31 de Janeiro do anno seguinte: 


E Cie a 
Doliberada À dissolação da doviednda serão | 


liquidatarios todos os socios, para procederem à | RM 
td o partilha como para ella se conceria | 
É 


13.º 


| ec OMPANHIA 
Capital 500:000800 


Séde em Lisboa 
Rua Garrett, 95 
TELEPHONE, 4084 


A. Neff | 


Successor de Hermínio P, Cardoso 


| Rocio, 102=2,º 


+ ANTHRACITE 


Ingleza de primeira qualidade 


Ey descarga pao vapor “NEWTONIA” : 


E — Pedidos a 157: 


| H. Kendall 6 €., L.o 


Rua do Infante D. Henrique, 29, 1.º 
Telenhone, & PORTO 


ima | DOUPOS 


O fallecimento ou interdição de qualgner do: 
socios não importará a dissolução da sociedade, & 
que poderá continuar com os restantes, e os re | Elm 
presentantes do interdicko ow herdeiros do falle | 
cido, se assim accordarem. BE 
ea mis contrario subsistirá a sociedade ape-. E 
os primeiros, os quaes deverão adquirir, A 
” per pe do fallecido ou interdicto pelo valor que | 
iresiltar do ultimo balanço, accrescido da ena | BSM 
| parte do fundo de reserva e addicionando ainda | É Ko. 
|2o juro de 6 p. c. ao anno, desde a data  dPaquélle | EAR Na que Pl pe 
balanço até ao falecimento ou interdicção.. rirea a j 


j4,º 


Em todos os casos omissos se regularáã o pré 
sente contracto pelas disposições da lei de 11 de | 
| Abril de 1901 e mais legislação applicavel. 


Confere. à 
| fone, 17 
h ! nisaiata Porto, 20 de fevereiro de 1922, Tele! | gramas, CANOS 
O Notarlo, 
Tubos galvanisados dos molhores fabricantes 
Soci. Anon, de Resp. Aijtara 4. Borges dº Avellar, brevemento á descarga 


Capital social 10.000 contos 


| | TABELLA. DE PREÇOS 
Capital realisado 100 contos | 1564 ea A vigorar no 1º de Março | 
1613 NESDE a Fi ea E em gato a | Tubos calynisados ha a Já E RS da 
uteis, das À ás quinze oras, paz ; E a 

o Earitendo de 1921 à razão de vinte escudos por | Esc, por Meir 2847 4850 seo 7585 TE [3288 

RES ciniors. accionistas de bisbos polaras enc g A preto | do80 4970 1970 8950 1Gd0 
as Augusta m SPL Fer rn É o Totobgabanitados 2 2, 3 3% 4 
SR no forereieo do (Esc. por matro (982 28800 34800 44800 52800 
. Os Directores, 


À preto 80 23860 2880 32870 42395 


Antonio d' Albergaria Castro e Silva 
. AE tredo José da Silva Cunha 
Eluyento ddelhino de Lima. 


— 


Rua da 


AT E 


cio, 


— 1520 ACCEITAM SE proposta pára, e ESTA DT de, Agent fe el OURIVESARIA E RELOJOARIA 
' pequenas ou grandes quantida” sa do mir, Es Ú O maior e mais comuleto S1iOTK da provincia em peç-s e ac- 
Z ne aus ser Eoscaragan e. ri finho, se | le portugal a ris bi p' | cessorios parazutos, For'is, b vicletas, motocicletas, etc. 

EE cine ea dirigi ir-ge pessoaimente | EA | F q | | CRANDE SFOER MIONELIO 872 b 
saver. onrta a Ismael d'Oliveira, Hotel Central— | 132 VP | E 


| e ee | ese 
| CRETTECSS DECO EDGE Es MESA E TS 
E Es dra 


Aram 


mine 


AVISO urivesaria Vende-se 


e INES | 


E TE P 
É NA 
EH 


E oo My do nz. pennita Caixa Registador 
e nec o am Dito mia] Mosquito Caia ida 
157 70 let or for sate splendid iii) Ms e o pa RAS | CR : isos que 1521 PASSA SE esta eme | 

Es lim Rique, with Eis np measu- o É Au relio & Cl. R E a Sa ourivesaria, Becebem-so Eduardo Tavares 


propostas em carin je: 
Chada até ao din 10 de 
março ua rua do Malme-| 
rendas, 125, 


E dividas contrabidas po 
338 — Re, Sá tia Bandeira 346 IN | lo mesmo, E 
E SERIE Ss RE SRP A ARO ” CG. Áchon, Limitado, 


S, rua dos Clerigos, 10 
PORTO 


"| vinhos, 


Ti. Ourivesaria Lisboa. | 
118 


-— | Ofiertas 


Compra-se aa se | 


ara derreter, vende ar-| 


cina e de- 


Piano, compra son es- 


19 costara, lêr e escrever; 


E “Fitas ALPAD e e 
“ para machina de escrever 


Papel chimico, borrachas 08 . 
* covas de typo, Tampons . 
para mackhinas Yosí, Daotyle 


“Todoso os accessorios indispensaveis ás 
1398 


Albino Pereira SO! Lt* q 
“Rua de Belomonte, 107 1 


' 
i E, EA Mg “ A PT Pr A Ts E 
PESO VDEES DHT SPDP RHODEES 


Fies RosConias aos revendedores 4 


RR : 
30-32 - EUARJA é | 
à Sociadate “nonyma do Ras- | 


E 1279 
É Snrs. 


Martins, Suc. Limitada dº 1925 


1811 


Sexta-feira, 24 de fevereiro de 19292 
Ro Ed A TODOS Tn 


pise + cm ee sind 


Hospedes 
Frequente o Grande 

Hotel America Central. 

Magnifica mesa. Óptimos | 


Bons quartos. 
Preços modicos, 1312 


Serviçaes 


Criada, Off.rece so pa- 
ra todo o serviço, sabe 
de cosinha, fiel e muito 
limpa. Rua des. Filippo 
Gus Nery, 11. 1431 


Trespasses 
Advogado. Dr. Jayme P 
Bastos. S. João da Pes- 
“| queira — Beira Alta. | 
iv a 121 
Empregado cobrador, 
gh van ou Com- 
panhia. Dá referencias e = 
caução Cartaáredacção, Vendas 
à Cobrador. 1591 


“English lessons. hla- 
tosinhos, Rna Alvaro de 
Cas tellões, 24. 198 |nomico em perfeito es- 

Empregado auxiliar |tado. Para ver e tratar, 
para escriptorio; dá re- | Abel Guedes de Pinho. 
ferencias 6 fiador. Carta Ovar. 


à redacção, a Empregado. | "Armazens Cspaçosos, 
1590 | grande quintal, murado, 

muita agua, proprios 1 pa- 
ra industria, em Gaya, 
junto à Avenida. Vende, 
r.Passos Manoel!,65 E P. 
1534 

“Automovel. Vende-se 


em bom estado, euro- 


| Padaria, Tomase a 
| passagem, Carta à reda- 
Ieção, a RJ. 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugsoto 


"Homem de 20 annos, 
activo, fiel, trabalhador, 
sabendo lêr e eacrever, 
offerece-se para qualquer | 
serviço.Carta à redacção, 
aHoM FF 1538 | 

Saccaria. Aluga-se. 
Rna ue Santa Thereza 
w.º 6-4, 1.º—Telephone ções: Rna do Almada 
n.º 9:64. TIS5 | n.º 59, 4.º. 1581 
EA | TÁ geito NINO UERN 


Pedidos to, salpicão, chonriço, 


lombo, azeitonas de El- 
Criada que saiba bem | vas e orelheira, Casa El- 
o sd , precisa-se, com | 
in 


TENSe. 
rmações. Rua da Tor. - Bilhetes da dissonm 
rinha, 113. TodS | o PN pado AO ditar 


Sd sent E da Alemão €|" 
ODIPruAntes precisa | Pra 9 


venda-se cambis- 
edncada, que saiba| 


ta Magalhães, R. das 
E Serviços domesticos, Fiõres, 23 -Porto, 124 


d 
prefere se viuva. Carta ae de der eng 
a M. dá, 004: impostos, sendo resga- 
* Olficiaes de joalha-| tados em ynalquer época. 
ria, precisam-se. Rua 31 Vende: Cambista Maga- 
de Janeiro, 176— falo ção to, |Ihhis. BR. das "Eloroa; 332. 
% ql2s 


Bd 


1597 | 


| dois-celindros muito eco- | 


o 


peu, 7 logares. Informa- | — 


1503 | 


=, 


E Ed 


Preco de cada ana anuncio, q SEIS LINHAS. k 


Ofiertas.de servicos pessoges + Es o 


Procuras pessoaes . 
Quartos, casas, compras e vendas. 


q Balcão, lotes para ce- 
reaes, latas para uzeite, 
e petroleo, balança de-, 
cimal, etc.. etc. Faliarna! 
R. da Torrmba, 44. 


1589 


E TT 


Carrosserie. Vende- 
| se hmovusine estrangei- 
ra, em estado de nara. 
:. Guimarães. Rua Aifon- 
EO Costa — Matosinhos, | 

da — Mo 

Cimento 
marca Guindaste. A che- 


“da Nova Alfandega, 


Calandra Vende-se 
para calieireiro. Rua 4n- 
thero do Quental, 529. 
101 


« Vende- so uma 
“de Costa Cabral | 


| => — e fa. 


E E 


tas em ÃÁginas Santas 
| (Maia), n.º 18. 1508 | 


“Cafés torrados a moi 
dos, expedições pelo 
correi o em p. de 5k. Pe- 
didos à Cnsa da Africa, 
Rua de Sã da Bandeira, 
S43 (defronte do Boi no 


e er rr 


Camion: de 42 5 
nelzdas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 


Pinho. — Ovar, Facilitaesr 
o pagamento. “8 


Casa. Vende-se na Sa- 
nhora da Hora, Avenida 

n.º 493, devoluta, moder- 
na, confortavel e bygio- 
nica. Tratar no Consuito- 
rio Dentario, dr. A. Mer- 
des—Carme: = — 565 


'“Joalheiro, F. Lt dl 
smeida Bastos. 77—R. da 
Prata—79 Lisboa, Pele- 
gramas; Prata- Lisboa | 


trail, 


quais 


Portas, janelas, 
- | caixilhos, persianas, 
o | E A ETICO - 

| Executam-se na 


» | “A Manutactóra” 
> 4827) Limitada | 

B Carpintaria Mechanica 
377 R. do Almada 389 


4 se E ões am 22. a dm em— 


Grêves e Tumultos | 
UTIL ATODOS: 


IA E. mercê de contratos firmados. com as Ebiçãs DO= já 
e rescguros estrangeiras, está actualmente q c Ê 
ções de effectuar estes seguros, que tanto lhe téem sido solicitados, pela. sua 1 


Dirigir pedidos e informações 'á 


MUNDIAL | 


DE SEGUROS 


Reservas: 640:6S59147. 

Delegação no Porto | 

R Sa da Bandeira, 331, 1.º 
TELEPHONE, 1459 


RSA 


é 
é 


“Aço canei 


PORTO: 


& Manuel Lones Álvas Guimarãos, Suco, Limilada 


o9g—Rua do Almada 


4 LISBOA: 


é Granviilo Hankias & C.º, 


1390 — Rm do Aerial 


E O O ST TT 


“Command União 
riuvial do Porto 


PARTA ie 


ponsabilidade Limitada BELGA DE 1: 


Arama Je ferro Te- 
eoztio n014 
Arame zinçalo 
Arame da latão 


Vondem ao malhar preco 
do mercado 


Corte Real & Ei 


AU convidados os 
pol accionistas, 
[desta RA indo 1a rou- 
birem se em assembleia | 
|geral or dinnria, quo de 
vo Tealisar seno dia 24 
do corrente ao meio dia, 
no escriptorio da mes- 
ma, na rna da Nova 4l- 
fandega n.º 14, para os 
fins indicados no artigo 
12.º & 1º dos estatutos 

Porto, 10 de fevereiro 


Presidente, Bua do Entreparedes 
| Álfredo A. Pinto de Cas- n.º do, d.º 
tro é Silva, Teleph. 26572 


;de tudo ou “parte até ao 


5 aneiro, 


Da acreditada marca 


CAdEdA DE CAVALLO 
Proprio para molas de camioas 


Todas as dimensões em deposito para 
cntrega immediata 


condi 


1554. 


laggo VENDE SE grande | 
quantidade de 
eo toros e varêdo.| 
Tambem se vendem | 
“os torrenos com 14: pi- 
nhaes. Acceitam-se pro-| 
postas para a compra 


po 1 E março, 
“mais. esclareci- 
dirigir-se a Ma- 
So Sonzê rua 31 de, 
dad 2.0, | 


- Par 
mentos 


i= 


EM | Fernandez Tapia e filhas 


ado. 


Limitada 


1549 


NT, Tê N 
He diana 


| DIVIDENDO 


—= e TE 


1572 DIVIDENDO do 

| =º semestre 
de 1931 de dois escudos 
por acção, livre de im- 
postos, estará em paga- 
mento, na séde a acen- 
cias do Banco, desdo Q 
dia 22 d'este mes. 


Vianna do EO) al 
de favereiro de 1922 
Os Eerohtas 


| Antonio G, da Silva Car- 
valho. 


| Virgilio Gongalves Bona. | 


gar: Niepoort & €. a 


n.º 993. Para vêr na mes-| 
ma, Acceitam-se propos | 


eo tratar. Abel Guedesds | 


Telephone, 1145 — Cen-| das. Flõres, 201 — Tele- 
: 127 phone ne 54. 


| Paschoala. 


5% “| conformidade das dispo- 
"o | sições do citado Regula- 
mm | mento, para os devidos 


E 


PIT 


accionistas a teunirem 


| do estntuto. 


| Medicamentos Santo] 
tas. Em deposito na dro-! 


garia medicinal, Losren- 
"ço Ferreira Dias, Limita- 
dal, lua das Flóres, 
1157. io 


E ça 


Marmelada, de fina 


qualidade, Kilo 23600 e 
25400. pasteis finissimos 
a 120. Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, 
121.Casa pintada de azul. 
1825 


“Materias primas, dro- 
.| gas anilmaseuotros pro- 
| ductos para as industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoori & C*, Rua da 
Nova. Alfandega, lb. ars 


liniros, em bom uso. 
Vende: Eduardo Trinda 
de, Rocio—Aveiro. 


de'.,1e 9H. P, em de- 


| posito, até H. P.. ache-|- 
gar: Niepoort & 0.º, = 


da Nova Alapdças 


Manteiga de E 
queijo da serra e fla- 
jinea 
| que a de melhor. Casa 
Livense. Rua de Fernan- 
des Thomaz, E 1o02 


Manequins, na Fabri- 
cad.M a S. Mamede, 
executam- se, tanto de 


senhora como de homem |. 
| 1 | 


s creança. 
Ourivesaria Al Tn: 


ça é a que mais barato: 


vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhantes, Rua e Flôres 
ns BOL. te il 


2.” mão, prátas * < 
joias, vendem-so na Uu 
rivesaria Alliança, Ria 


E “= 1 : 


'PIN HEI ROS, Grando Diclmário | 


Larousse | Uni, 
LU [eos 
soh; voLties 25 
Hist de Portu- 


gal | 


Po Schastor 


Fradueção de Sampaio 
* | (Bruno). 


5 VOLUMES 


Er ias ar 


É| “Porto. EI 


CotosG. da F. Potuguezas transitou em Jude: 


EDITOS DE 30 DIAS. 


1519 À CONTAR da pu- 
blicação do pre- 


nhos de Ferro Po e- 
zes, os herdeiros de Pe 
dro Bravo Nunes, ensé- 


de Material o Tracção, à 
pensão por elle legada, | 


à | como pensionista da Cai- 
4 |xa de Reformas e Pen-|. 


sões da referida Com 
nhia, nos termos do ja - 


divisão ou impugnando 


= | O pedido em zegquerimen- 


to de sua vinva Raphaela 
Francisca 6 


Findo este praso será 
tomada deliberação, na 


solteiras 


efeitos. 
Lisboa, 16 de feverei- 
vo de 1922, — O chefe de 


Central, Ro) entral, (a) 3. Barqueira, 


Fa ] 
E 
= 
afeta 
a 
Tra 
re 
si a 
£ sabe 
Ft 
Data 
mn 
= pj 
OE a 
| z 
A 
Ra pla 
a 
E, F 
se 
a ] 


ra 


Scoisdsda anonye 
ma de resconsas 


| bilidade Simitada 
| 


Assembleia geral 


IoSTDARA os effeitos do 

artigo 22º do Es- 
tatuto e seus paragra- 
phos, convido os snrs. 
encionistas a reunir em 
 assombleia geral ordina- 
ria, no dia 4 de Março, 


de, na eddo da fabrica, 
rua do Correio, 13-3,º 
andar, d'esta cidade. 


Porto, 20 de Fevereiro 
de 1922. 

O Vice-Presidente da 
Assembleia Geral, 


Ernesto Leils Nogueira 
li Ato 


TT 


Companh la Fiação 


8 fecidos do Porio 
Sociedade anonlina a ros- 
ponsabiildado limitada 
Hesembleia geral ordinaria 
1588 po ordem do 

ex.”º sor, pre- 
sidente convido os snrs, 


em assembleia veral or- 


dinaria no dia 10 de mar-| 


ço proximo pelas 14£hos 
ras no escriptorio da 
Companhia—Raa Fernão | 
de Magalhães, 53, afim 
de ser “dado cumprimen- 
to ao disposto no art. 
9º e n.º 1.º do art. 10.º 


21 de fevereiro 
01. Coesrb teia daassom 


blora geral, 
Jyão José de “Sousa qe 


Moto Indi ian. De 2 cy- |. 


1508 | € 
Motores electricos, | 


las, 7 


co. arroz pinhão, o. 


314 


a (de : 3 de de e 


sente apnnhcio correm: 
editos do 30 dias, para |. 
se habilitarem junto da | E 
| Companhia dos Cami- 


bador de 2.º classe da| 
circumseripção do En-|“ 
| tróncamento da Divisão | 


j gulamento de 26 de maio | 
E -jde 1887, concorrendo à 


!e ouvido o véu. 


“serviço da Contabilidade: 


pelas duas horas da tar-. 


sente annuncio. po 
editos de 20 di. 


Divisão de Material. o 


gulamento, para os de 
vidos eficitos. 


sI0 
: 935 | 
- * - - sao | 


Predio em Matosi= 
nhos Vende-ss a vasa 
n.º 20 da tua do S. Ros 
que, com" todos os con-. 
Tortos moderios. 1564 


Prata fina ouro fino 
e platina. Pedidos. a E; 
L. Almeida Bastos, 77—= 
R. da Prata—f7o, Telegra- 
mas: Prata-Lisboa. 
Telephone, 11145 — Cem- 
tral, B5 


= Seg aa 


Quinta Dad com 
bella agua d'este nome, | 


| Situada em Viila Verde, | 


muito vinho e azeite, 
Vende-se. r. de Passos. 
Manoel, 65-2., p 158. 


Queijo da Serra, mui- | 
to manteigado.E'na Con-= 
eus ria Abreu. Praça de. 
os Alberto, 191. Casa. 
qe de azul, que ven=. 
pintada de e ame barato. | 


Si 


Quinta” em Louzada 
-— Ordem, vende-se em 
%6 | conjuneto ou às parcel- 
carros de renda a: 
5 pipas de vinho. Phar. 
pagina 


= — emma. os 


Queijo Flamengo hol=. 
Tandez, de finissima. qudes 


|idade, !/ykilo 25900 réis. 


Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, IL: 
(Casa pi api “o a 


CE « 
a. 


—- 


Quinta no Dbi! em. 
Covellinhas, completade 
vinha, agua minero-mes 
dicinal, Junto à estação. 
Vende-se, (de Passos. 
Manoel, 652, Ro 153 


Quer facdáriso clvilé 
ou militarmente? Pro-. 


| cure todos os articos nã 


casa Costa Braga 16 Fie 
lhos. RAS 184 


Ea: e gm pre cor o = = 


a ni SS a a O é 
+ | 
a 
nº P q l 
E “-W | 
o . 
O 1 
/ dé 
2x EM +) 
vs + 
ho £ 


E a o - 


DO fmacicê- doartigo 19.7 


do decreto de lei. 


| na RE e. 
janeiro findo, que 


ado, profe era 
dei de ea 


da senç sompçio 
finitivo a “a 
mento da auto 


Porto, 6 de. fe- | 
vereiro, de 1922. 
0 cegiiyg 

Buraca 
Verifiquei a EX 
tidão, 


alniea do falo juiz: eu 


papas ara qt 
belecimentos, & 

todos os generos, — Ê 

tambris, eto. a 4 


Executam-se na 


y mtoo” 
1375 Limitada 


Carpintaria Machanita 
377, R.do desde E 
“CASA. 

1614 ps pequena cao) 

milia, aluga-se,. 
Rua Anselmo Braami= 
camp n:º 296 —Porto. E. 
O BF Portuga 


Editos de 30 ipa 


CONTAR: da. pus, 
blicação do: 


1632 


pera do 5 asse do 


Tracção, à: pensão por. 
elio legada; como pensios 
nista da Caixa do Refor-. 
mas e Pensões da refe- 
tida Companhia, nos fer- 
mos do gl do. 
26 maio 1857 concorren=. 
do é divisão ou. impu-, 
guando o pedido: em re-. 
querimento da viuva Mas 
via Conceição Núca frito: 
e seus filhos Mangas o 
maia Ee | 

indo este praso sem 
rá: tomada deliberação, 
na conformidade das dis | 
posições do citudo | 


serviço da, contabilidade. 
central, (2) de. Ea JE" da 


E 


a O Vagares TN 


Anvers ce Bremen 


4 U vapor— THESEUS — sabirá em cerca de 2 A. 
do.corrente, acceitando carga a frete corrido para | 
todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, 
Divamarca, Suecia, Noruega, America do ER 
etc., etc. 


[ Wall 8 Ustra 


Vapores a sahir 


Para mats injormações dirigir-se dos agentes 


W. Stiive & C: 


gunda-feira. 


“London | DARINO 


1525 


TC Tee em 


Liverpool | ESTRELLANO 


Welophone, 1710 


| 
É 
Hamburgo | 


E "O vapor-SONEOK — entrou e sahirá sabba-| 
do, 25 do corrente ao meio dia, recebendo carga 
a frete corrido para todos os portos da Allema- 
- nha, Dinamarca, Suecia, Noruega e Nova-York. 


Trata-se com os agentes, 


a ce ia 
4 AVIS ed Bordeus & Leith | 
Transportes Maritimos do Estado À 


tua Mousinho uu Ivoira, “= 
| | ir ia segunda e ter- 


Liverpool E PALMELLA 


Principios de março. 


PE E SST 


Princípios de março. 


ENDYMION 


Carrega hoje. 


POEL DIEP 


Marselha Genova 
& Livorno 


Principios de março. 


GELVES 


Vapor SACAVEM | 


Avisam-se os snrs. recebedores. 
das mercadorias vindas por esse 
vapor para mandarem receber a | 
carga que lhes é destinada logo em 
seguida á entrada no Douro das fra-| 
gatas a fim de evitar que as merca- 
dorias sejam descarregadas para 
barcas por conta da fazenda. | 
os! 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 


Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 


O agente, 
ARMANDO OCHOA 
Telephone, 915 


Vapor ESTORIL 


* Vende-se ou freta- se a praso.. 
Recebem-se propostas até ao dia 3. 
de março. Para GRSETEpinEnORA 
Sociedade Maritima Nacional--Pra-. 
ça da ungcaço, 22, 1. *-— Porto. 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 
portos da China e Japão, etc., etc. 


“Rua da Nova Mandoga, 117 


——— — ae 
e --— - — 


e qa 


façamos por sua conta e risco. 
Pars mals esclarecimentos dlricir-ss 20s agentos 


— ma mm— 


Wall & Westray 


“Telephones. 696 e“597 


Rua da Reboleira, 55 


ACÁRIA 


À Fabrica de Moagem do 


e ) Gavada —Barceilos 


“Previno os seus estimados clics:- 


tes de que ni acelta a £ de E gar eamahi dl STANDAR 
quendo k 
para BARCELOS ató ao dia 15 de E 


carmem = 


| Vapor 
Carpintaria | 
— Marcenaria 


ne Madeiras 


Serraria a vapor 


-Estaneia de madeiras nacionass e ustrangeiras. 
“par cometucçes 2 marcenarias. Fabrico especia, 


Bordeus. Rouen 


Havre & is “anda 


Vapor 


PEIK 


“Asahlr do rio Dou- 
ro em | de março. 


Espera-se no rig 


: 
eua maro devolvido 
| E sigo dé no anno nie. 1334 | 

Douro em | de março. 


Londres & Rouen 


OS AGENTES 


E 


). T. Pinto Vasconcellos, L.. 
LISBOA E PORTO 


1555 


A MODERNA, bimifada 


É ce'Cersões, 202 PONTO Telephone, 2” 


| Tratemnto o 
da | Syphilis 


“É Se logo em seguida à primeira suspeita de 
2 E um contagio. se principiar a tomar as 


Pilulas de Hectine com sello Viteri 


“e o se tenha tomado rietade do frasco 
se fàr logo ao mediço para continuar 0 

* tratamento com as injecções de HE- 4 
Res. CT INE B guasi que são sem dór. 


1 Syphilis Abortada À 


— A HECTINE coseu derivado o Hectar- à 
Eure nas fúrmas em que se apresentam de 
E ia gotas e ampoulas, permiitern) 

| ao medico Curar radicalmente a | 
3 gplitis em todos Os gras. «e sem o menor 
perigo. Em muitos casó= um unico frasco | 
dep Tulas mélborará consideravelmente o 
“doente. Evitem o tratamento pelo mercurio. 

? iii “A MECTINE, er pilulas, cura rapida- 


à sem os perigos do quiniuo, as | Sulfato te entre 
— Febres de Africa e Brazil l,.06 yenDe aos melho: | 


; Ê res preços do 
o e paludismo ag 
) A — Na impossi!: ilidade de analysar todosos É Mercantil do Alto Dou- 


à ' 
*» 4 " 


| Praça de Carlos Alberto, 71-- PORTO 
Grande reducção no preço do COKE com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS 
Ros preço seguintes, incluíndo carretos: 


Cada 15 kilos (Il arroba), Eso. .... 1880 
Cada 600 kilos, Esc... ........ 


Pego garantido—Pagamento | no acto da entrega 


4 
EN Pri < did, a À 


EM Pi Dae dia SE é Fa 


mo por telephone. | 
“Porto. 17 de julho de [92]. 


Er 


Doriedade de Navenação 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e Genova 


Rua do Mousinho da 
vascos e amrontas de origem davidosa, só A TO. À i 
faia PERqRESifs nata a venda em Por. NM Silveiran."62,2.º—Porto. 
picas e suas Coionias os que tiverem o sêéllo & , 
Co Ara aranfia com a palavra VITERI a ver- É hapa allemã 3/8 
o sobre. preto. Regeitar todas as caixas & De 17923: 2" 50 e 3º 
itakdos que não tenham essa garantia. e 1r,Zó; 27,50 e à 
EA - Perr directemente ao Deposito -centra! : 1488 VENDE 
O TERROR DO FERRO 
Passeio das 


5 8 | mente o vapor italiano 
8 “Vicente Ribeiro & €C.”. , Successor, João 
4 Virtudes, 24 
| 


« OCCIDENT ” 


Vicente Ribeiro Iunior, 84, Fanqueiros R 


ax *. direito— Lisboa. 
Ghana canglada 


a Pilulas, 4800 csc.; Gottas, 4$00 esc., 
“ig Rojas , Caixa, Ampoulas B, caixa, 


Para fóra de Lisbca conta-se mais E 


ARMANDO OCHOA 


to centavos por volume para porte, em- E 1499 NE > 250e3zno. | eephene. SS Rua da Nova Alfandega, 71, 1.º 
] balagem e registro. Despeza de cobran- tas Chapa lisa eee mm 
| ca á parte. ol Min. 94 e 96. 
E O Vende em bvas con- BRUÍOS MUNÍDaES Il [A 
“DATE RR O E te dições. 


a Eesiira intensiva 
— da batata 


Ema esta cultura ser rermumorado- 
t. “raé necessario o emprego dos 
E 


O TERROR DO FERRO || 


Passeio das 
Viíríucos, 24. 


hotp plorio 


E Eleciriiane 


ra usos industriaes, que, 


com o seu contrato, não lhes é licito con- 
ne fmtuhos Chimicos- Il armam Suri energia curante as horas considera | =——— 
5 V as de carga maxima, as quaes, na presente |————— 
E encecor (366 DASSA-SE um am. | UUadra, são as seguintes: 
RAR “as saci attestados recebi- plo andar pro-| Em novembro, dezembro 


| “e os. 5 OS amnos de conkecidos vrio para armazem ou 


e janeiro. . ..... das 16 |j2 às 24) 
“agricultores provam os seus o timos | escriptorio situado na ; | 
— PRSENt tados» ) c 1592 | parte central da cidade. | EM fevereiro, , « . e... 17 ? 24 
A Dirigir corta a estalMarço ..... DER pena) (78 | rasa é 


Arthur A. Gaspar 


E? ido Janeíro, 108.1.º Teteph. 13 uz 


— ... e — = — — 
== . - -— = “E 4 TT oo 


redacção a Escripnto- 
PÍCe 


Carvão optimo 


39 PARA motores e 
forja e carvão 
| de cosinha e para caldei- 
i das reduzidos. 
Pedidos à Impreza 


o) E intaninesto” 
Em nroparado alemão, formula co dr. Richter 


APP peste “em todos os periodos da siflis 
| m os melhores resnltndos É | Carbonifera do Douro— 
| * Pedidos á “Far macia Gomes-R. idas. Flores, 114 E| Santo Antônio Vaje Pie- 


=» | dade, Gaya-Telsphons,680| 


o 


de da exploração, 102 


j | É VAPORES A SAHIR 


Começa a carregar se- & 


E : las, tióge, Em 1 demM'R 
à B Gand, e todas as [ HR março. “ES 
dE cidades da Bel- ; 


| | 
| N: 
E | E gica, bem como y | 
4 | 
mB Todos os portos do 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É 
dras, Rangoon, Calcutia, Adelaide, Sidney, NMelhourne, É | 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, É 


Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem & 
e mais | 


ns * a vos - - e , - 
ca O GR 

-1. . , 
t » º “4 


(DIRECTO) | 8 | No Porto Em Lisboa 
Durban, Leurenço-Marques Inham- É ER. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, a 
bane, Beira, Chinde, Quelimane, Mo-À E Bahia : É rem CEIGRTON, 2|-=1demerço ma lm E Tops 1529 Ea Era Cc 
posicao, Dar-es-Salaam, Zanzibar, R | ee E 
, anga e Rombassa. E ; Can anhi Er Na boy 
:N: PTTSE | E ompanhia de Navegação 
: O vanor tollandoz "HEEMSKERK"E É Todos os qvacores d'esta linha recebem com trasbordo ? E Ê p q Ç 3 


Previnem-se os Cr ea de carga pe- É 
los vapores supra citados para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o É 


RT 


52, pila Sá da ses 2 Sdlt ar aã 746 


Serviços Mio e Gaz e Elciricidade 


1$800 at 
12800 728000 réis 


"Bs encommendas acceitam-se no escriptorio, Praça de Carlos 
'Blberto ou na Fabrica úo Eaz, verbainente, poiºescripto ou mes 


TELEPHONE, 705 


Recebe carga, esperado breve- 


1585 ORIANA— 


Para mais informações, trata-se com o agente 


À Direcção d'estes Serviços lembra aos Ou aos seus corresnondentess na nESvinOIA 
snrs. consumidores de energia electrica pas 
da conformidade! 


Da observancia escrupulrsa deste ho. 
rario por parte dos snrs. industriaes depen-| 
dem principalmente a continuação do forne- 
cimento regular de energia electrica para 
força motriz cu iluminação, pelo que estes 
Serviços esperam que 0s snrs. consumidores 
reconheçam a necessidade de cooperar por 
esse meio para amanutenção da normalida- 


o , o 


Cla Remi + 


: E 
E Koninkiijke Nederlanische | | ria B Í | » b CORBANHIA a UNEGAÇÃO A tapa 


otoomboot Maatschappi ] LISBOA, PORTO E VIGO cs E erviço regular e rapido de Leixões 
FERE aaa E E Teleg.—LANDGAR-—Telephone, 436 e 1658 | Ami ral Bunerro-- Em 26 da fovoraira- 


Hoitteriaã: 6 “Para Pariambuço, Ba 
hia, Bio de Janeiro 8 Santas, - 


todos os portos da Ep 
Hollanda, levan- | 
do carga a frete 
corrido para Ame 
vers, Bruxels 


Acceita: m-se passageiros de 3.º classa 


 Amiral R 


Hg cauit fia Genguilly-- k 


dy TU “3 wsto 
e 


É Havre, Hamburgo, Hull ST. MICHAEL 


| de março, do maiço-—Para 0 Rlo da Janeiro, Santos, Rig ra 
ra Hamb ah É | do Sul, É dontavideu e Buonos-Alres, caido; 
E TS 8 Londres pisa 


da Allemanhas Yodos o= vapores recebsm carga com balde as 


ção no Rio de Janeiro vara Natal, Cabedelio (E 


CEDO SER 


| IO de março. 


Rheno. : , = Dc Ea alivba de ot Macetó Arronia, Victoria, Par 
à Rear ACE de dicas da || E lã FRANOIS | iecobo cacato Data Antonino, 6 Feéncioco "Fio 
| : Este vapor tambem acceita carga com fé B 0 Parha yha 8 8.º classes.. | ltajatige 
conhecimentos directos para: New-York, d. | . Os vapores que fazem a escala. doR Ria 
aos er. Baltimore, DE New- É p AN CR AS Sia Ei à Grande do aut, pata E je porto c É 
E Orleans, Boston, Savannah, Norfolk avana, À ea dota sor BB ga para Peioias e Porto Alegre, | 
E Vera Cruz, Buenos- do Monteviden. Rosa- o? Pa rá g Nanaus geiros dei * 00." & P 


classese carga. lioga-so aos senhores passageiros de tomarem 
É as suas passagens com a maior antecipação po 


14 de março. Winestas condições ser-lhe-hão reservados des K 
* logo os logares. | 
ALBAN Recebs carga e É A - = 


passageiros. E É Fara carga, passagens e auassamer asels 


frio, Karachi, Bombay, Morrnngão, Colombo, é 
À Madras, Calenttá, Piraeus, Salonica, Constan- & |& 


| À Galatr, Braila, + China e BaRão, Timor-Dilly,| 
Chile e Peri. 


Liverpool | 


. 10 de abril. & | mentos, trata-se com os agentes ger. 
Receb g » es Portugal, 
BORDEUS «pará 8 Manos uia E og | 
Elreoto 650 a Lisboa e Madeira (a dois-hejleas) 3. classes. 


» Gomptoir Maritimo Francos Pos 


Vapor ORPHEUS-—Em 1 de março. Limitada NE 
la à | | & | SUCCESSEUR DE CE 
old Postar Lin Hj hampori & Holt lino À secs do maia 


Vanores só para Carga 459 


É no RIO DE PAVEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


5 à sahlr de Leixões, em 11 da março, 
Recebo passageiros de 1.' classe 


É: 

Il Pede-se aos snrs. carregadores a fineza & 
Ri de darem a nota da carga com a maxima É 
E à brevidade, | 


| SUD-ATLANTIQUE 
ro | Serviço exolusivo de passageiros 
JF Paqueto da luxo, - extrasrapico, à quatro eles 


A sahir de Lisboa 


MASSILIA | 


Em 28 de fevereiro 


| Para o Rio de Jansiro, Santos, Mon. 
| tovideu o Bucnos-Aires 


Para carga e quaeequer esclarecimentos, E 
à trata-se com os agentes | 


| Jervel! & Knudsen 


Largo do Terrelra da Alfandega; 4,1º 
TELEPHONE, 517 


KONINKLIJKE 


Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 


J0.LY GEORGES E Pin 2 de der Rouen--Lireeto 


za, ini, Bar À, fccobem pessonsirondo fora 
“| lona, Cotta Marselha a Geno- E, E q 


e 
va 6 com trasbordo para 0s BP 2. cincormeciaria Recon esa a 


MONT.CENIS [28 % se 


HOLLANDSCHE LLOYD cao COMEM DA pagtoio tao ocormendaimos 2 


pa 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
“de Lisixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires. 
À 26 de fevereiro opaqueto . 


| ZEELANDIA. 


Ao [9 de março o novo paquete de luxo 
a3 helices 


| ORANIA 

| (Que faz a sua primeira viagem) 
| Vapores só para carga 
A 48 de março o vapor 


ZAANLAND 
(Directo à: Bahia) 


MONT-ROSE [fm 5 de mar |Londros à Hamburgo À É a 
Portugal É] 
Comptoir Maritime Franco-Por À 

tugais, Limitada e. 4 


SUCCESSEUR R DE 


- DIOGO JOAQUIM DE MATTOS E 


No Porto Em Lisboa = 
R. Nova Alíandega, 7) Rua da Prata, s | 
T Rg 1520 T Petra Rito, 


Comando Dao o io ===> 


(Linha regular mensa! de navegação entre o Bra [par Rariis ; Rouen y | 


é e 
+. o 
Wi 
s 


sá 


Lioyd Royai Belge 
DALMATIER a do 


MACEDONIER Fa 5 a Rio de Janeiro, San- À 


tos e Buenos-Ãires 


Ânvers 


ta « - ”. 
a dt ps Ci REA 
tt mo 


Recebe Pag eaggirps de 1.º Rings 


es eo norte da Europa) e: SA 
EA Pri arde, Ei bes enclaraao | | | DIRECTO Say ve 
; jo prqueto | Funchal, Por À jo vapor HERMIA 

OREM. ANTUNES 4 G a Alf a | nambuco, Bahia, irosde 1" e 2. e A dobittd D 25 de 
No Port pap | ES lo de Janeiro e !c tarpa par? todos os sahir do rio Douro em J.: 
E | ci Eds Santos, A do Brazil com | à fevereiro, rs E. 


Largo S, Domingos, Bê, e: P. Duqua da Terceira, 4 baldesção. | 


» ] ; 

Telephone, — 1678 Telephonca n.º 4130. 12 ! Sociaté Les Mfrateurs Réuni mis À 

| O paquete arraial Per-l Sahoem 8 co março (É Pra » a =s | 

COM P A N H LA nambuco, Bahia, dci passageiros de 1.º. E ara ROUEN (Dir ento) E | 

| | GUTABI ae po Janeiro « e |! 3 tinsses 6 carga pa- À E |O vapor MARS a sahir em 25 do feve reiro “o À 

| na todos Os portos do E E | 

Naa pot in M lim | Trata-se com es agentes ampla Marino Franço- ser e | 


Pinto & Sotto Mayor: 


“Secção Maritima 


| Telephone, 2764. Praça da Liberdade, 28, os. 


“Renda, Pinto Basto & E. bl 


Vapores a: sahir 
Rouen | GADIR | tismaro. 
” boa, fio de Janeiro, Santos, - 
RR uR US e Buenos-Áires e portos do Chile e do 
o 


P 658 | | 
Recebe passageiros de 11,2" 3.* classes Cette | AM E R | IO de março, 


- Portugais, Limitada À 


—  SUCCESSEUR DE | 
“SDibgo Joaquim de. Mattos F | 
rn, 52 Rua Nora a 


4. 


« Vapor “ganDA” 


A sair do Leixões na primeira qui | 
de março, parar o 


ne 
Bissau, S. Thomé, Loanda, Ben 
queila Velha, Novo Redondo, Lobito 


ai car COrPeIoS: to 
SAHIDAS DE LEIXÕES | 


Em 7 de março. para Lis- 


Para reserva de lo ou outra qualquer in- ire- | 
formação, dirigir-se E geraes no norte | UOMpenhagen, Ce; | o Benguella, com descarga Lic 
de Pogtugal: Sesuçdd sara tam- | bito. a 
: a 0 em com conhecimentos | 
Kendall, Pinto Basto & pa Limitada directos e frete corrido À han carga em Leixões na o 
dp? para todos os portos da março p 


Rua Infante D, Henrique, 73-2,º 
| Telephone, Lo 


Dinamarca, incluíndo Es- 
bjerg, Haderslav, Aaben- 
raa é Sonderborg assim 
como para Norue eg, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwlahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em bl 
gen. 


Para mais informações no Porto, na: | 


Socieiais Agrigola da- canta 


Rua Mousinho da Silveira, 18, 24 
TELEPHONE, 2302 


— Mrica Ocidental | 


End, tel. —NAVIGATION—Porto Em E de março. 
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TRANSPORTES MARITIMOS 
DO ESTADO === 


Para: Funchal, Pernambuco, Ba- levando a 
hia, Rio de Janeiro, Santos é Rio Londres, a a Drake 


Sale om 9 dé Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões 
Grande do Sul, | cafifo o para Pete março. | Recebe-se carga para todos 05 por 


tos d'esta cosia, incluindo os de ha de: a 
ção em Loanda, e com excepção | dos d 
Guinó, ilhas menores de Cabo. Ver se 
- Mossamedes. | - E a 


Recebe carga e passageiros de [.' 


termediaria e 3.º classes e sahir de Leixões | vapor “BRAKE” receio passageiros Rara Londres + 


em breves dias o paquete 


BORT O Para esclarecimentos dirigir aos agentes : As do or carregam, no rio Doiras em 
— na | BR 3e 24 do Peas ZÉ 
Fara one tormçõe, ta comemos) RBNHMI], PiNTO Basto & Bb. É cia minrmações atrigiroad À 
rmando Oc Compar ç do Navegação. 
Telephone, 975 Rua da Nova Alfandega, 71, | 13: Rua di Infante D. Henrique, 2. : Ng ção ás s SN 
PORTO TELEPHONE, 470 


-Selephone, 1268 Rua Nova da Alfendego 61 . 
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Na é 
Pa 4 


a kg NE. 


